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r- A VIDA CAPICHABA 6 a única revista do Estado, onda tom larga circulação, que a,eetende por uma longa xona mineira, aorvida pala Estrada do Forro VlctZia a MÍna,.3- 0 Espirito Santo é um do, mais prospero» Estados do Brasil; o seu Interior onde

* - Annuneiar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade de grande, lucro,.
4 - Siga o exemplo da, grande, firma,, que lhe dáo preferencia ha sete anno, ,eguido,.

6-0 annunclo na, revistas é mal, proveitoso que no, forneça.? " 
iSVSSS^*•?!"•»«— banalmente, fé ,. epproxime do ,.u oitavoanno d* circulação inlnUrrupi*. ^#r«ro

« - A VIDA CAPICHABA tem asslgnanto, em quaae todo, •« Estados do Braail9 - Ha multe pouca, revieta,, no Brmall, o ai no Me de Janeiro, melhore, do que .Ha10- Mande, hoje meemo, a aua reclame para a
*

VJDA CAPICHVHA
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Airen/da Capichaba, 28~Telephonc, 117
Ca/xa poífai, 3Ô53
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Leio-sempre com a maior attençâo os ma

gnificos artigos, estampados na primeira pagi-
na da «Vida Capichaba». sob o nome <le Elpi
dio Pimentel, que (em se imposto á admiração
dos leitores de fHo preciosa revista, pelos as-
sumpios abordados com a maior elevação de
ídéas c de conceitos, sempre bem definidos.

E, por isso, náp deixo nunca de lei os com o
interesse que me desperta a sua leitura, de ta-
manho proveito, por seus bens escolhidos the*
mas, os quaes são explanados com a maior ni-
tidez de espirito e com a mais fulgurante de-
roonstração de uma intelligencia lúcidas apri-
morada na forma.

J Eo que acaln (ie publicar, Wb o titulo —

Sombra de manccnilha.^ que é üm brado de

patriotismo, alçado ao mais elevado gráo por
isso que se trata rle acnutelar legítimos interes-
ses. que se prendem á vida econômica do Es-
tado em face da situação angustiosa que o op«

prime, com a crise do café, principal produeto,
que é o fulcro em que repousa a ,sua prospe-
ridade e riqueza, bem merece a attençâo do go-
verno que dirige, com mâo de mestre, os des-
tinos da terra espiritosanteuse.

A crise, que se alastra táo impetuosamente

por varias faces da terra, está reclamando dos

poderes públicos as mais severas providen-
cias. afim de evitar os seus perniciosos effeitos,
estando os governos dos paizes em que ella se
tem manifestado com inexpremivel rigor, a pos-
tos, vigilantes, de maneira a reprimir a sua ac.

¦ ção—no sentido de evitar os males que ella

possa causar com maiof est ondo,

OVtigo,a que me refiro, é a revelação de
um espirito, que, num lampejo de idéas bem

I { :\

mmmmmmmmmmÊÊmÊmmmir-m^mÊmm m*

combinadas, observo os maies a provirem cííu.
o systema de s«'> se cuidar do plantio do café
no solo espirito santense, desprezando^ a po«
lycultura, que <*fferece vantagens, que evitam
males decorrentes da monoculíura, numa terra

que dispúe de tão fartos elementos para a sua
elaboração.

Assim é que se deve, sem demora» cuidar
da cultura dto ferros, do trigo, tia cannn, do ai-

godoeiro, dos cacaueiros, dos loranjaes e de ou-
trás plantas de incontestável proveito e de rea-

lizaçoes praticas, offerecendo as mais reconhe- |
ei das vantagens aos agricultores, que encon-
tram nellas os mais promptos recursos á sua
economia domestica- *

O mal produzido por uma só cultura já está

efficazmente demonstrado, e tanto assim è gue,
prevendo as suas conseqüências o Estado de
S, Paulo \é de ha muin se apparelhav* para
enfrentar o moiosso, que lhe baie ás poj*a$,
cuidando de incentivar o cultivo do trigo e ia
tamareira, plantas fstas que constituem a maior
riqueza da republica Argentina, tçndo M^uaí

mente se applicado ao desenvolvimenio da •se--

ricicultura. que já lhe vae dando »-r#ai<s .azo-

nados frutos. ;, * ,• • ] *
A terra espirito-santense é ulTe-e ^ t^rMsso»

náo deve temer a crise, que hoje afíçaa o*seu
organismo econômico, des Ie que if*>\:>m • ^m^
das as cautelas e as providencias tí|«e- a siiu-

açáo requer, pois náo lhe faltam recursos na*

turaes com que possa enfrentai a, .
O que convém é qu,e<-nào seja demorada

a acçâo do poder púbico: no sentido de evitar
os desastres occasionâdos pela displicência de

tã«> estranha situação, qtfe tato intensamente

II»
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Sedas-Armarinho-Modas-Novidades
OS MELHORES ARTIGOS PELOS

MENORES PREÇOS.

|Proprietários: N1C0LAÜ HfllG 5 Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO 5 VICTORIA

¦£vv í

affccta'os magnos interesses <la collectividadc
espirito-santense.

0 Esttfdo do Pará, que se viu a braços
com a tremenda crise occasionada pela baixa
do preço da borracha, cuidou, a tempo, de pre-
Venir-se contra os efíc tos produzidos por aque.=
le successqu Activou a cultura do cacau, do
arroz, do mllbp; do íeliâoi do algodão, da caa-
na, da mandioca, productos estes que, em
sua maior parte, importava do sul, mas que
hoje sao exportados em grande copia para os
Estados da Federação, para a Kuropa e para os
Estados Unidos. ídSO.èètfa Falar na grande quam
tidade de madeiras que exporta, com igual destino
além* das matérias oleaginosas, da castanha e
da balaUt.

» 
' 

A sua exportação de madeiras, no ultimo
semestre, foi computada em 6*500 contos; e nes-
se tempo foram exportados 50o mil dormentes,
íM) mil kilos de andiroba e 25 milhões de me.
tros cúbicos de madeira.

Como se vô, é uma perspectiva animadora, ,
qüe tende a augmentar, desde que continue a
ser explorada a grande riqueza existente nas
vastas florestas do Pará*

%% O que è certo, c que, ate hoje., o governo
tem continuado apagar ao funecionalismo pu-
blico, sem discrepância, o que demonstra a ca;

pacldade de recursos com que conta para e.^se
mister, e, além disso, vaè realizando ainda ou-
trás despesas. H *....*

E por isso não se notam, aqui, os effeitos
da crise que assoberba outras praças commer-
ciaes do pau, onde sáo constantes as morato-

prtas e fallencias,
$ E a pesca, que no Estado do Espirito Santo

é um vasto campo de exploração, por que delia
náo se cuida, quando c conhecida como piscosa

t avsua costa, que dispõe de táo variadas espe
cies da fauna marítima?

í Só ahi se encontram recursos que podem
dar o maior proveito não só á fortuna particu-
lar, como á publica.

«cgxggagni •••••*••••••• fnifTinwTiriHif]^.

I Assignaturas para 1930
Pedimos aos noasos representan-

tes que procurem, desde já, angariar
assignaturas para o próximo anno, en-
viando-nos, com a possivel brevidade,
as respectivas relações. As assígnatu-
ras tomadas agora, para 1030, terão di-
reito aos números do resto deste an-
no gratuitamente. O pagamento será
feito adeantadamente.

>
¦
¦
«
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Tenho a mais absoluta certeza de que a minhi

terra ha de vencer as difficuidades que emb<
raçam a sua agricultura e comroerclo, noactui

w
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é tão digeBtivcl. limpo e nutritivo
como o leite materno»

GLAXO 
Nnáo tem micróbios nocivoí e até ps

recém-nascidos o assimilam.

GI AXO é puramente leite, que se dissolve em
agua acabada de ferver.

lExperlmente-o para o seu Be!»^j

i

4*
^

momento, Dão só pela acçâò de seu ind. fes.

governo, como pela disposição de animo do!

que se interessam pelo seu bem estar e as em-
dente prosperidade.

Belém—dezembro de 1929....

Cindido C**t*

1
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NÃO IMPORTA A VOSSA IDADE

Se soffreis usoe ás vossas refeições u.n pequeno cálice do acreditado e saboroso

KLIXIR DAS DAMAS
£' o medicamento mais etíicaz para combater e evitar todas as mo-

lestias do Utero e Ovarios. Colicas Uterinas, Hemorrhagias durante menstru-

ação, Falta de regras. Menstruação exagerada, Cornmentos, Catharros Utermo».

Flores Brancas, etc.
BLIXIK DAS DAMAS

Ü ainda um agente therapeutico, de acção enérgica e segura, que actu-

ando sobre os intestinos e regularizando as suas íuneções.

A' VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

RUA S E N H () K DOS 1 ' A S S O S, N. 3

CAIXA POSTAL. 
-2147 - RIO DE JANEIRO

.«M.r>«ii^«M«*"-»*« .^rtjanrMMMJHi** - W»¦**' -¦"¦
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AU BON MARCHE
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS

POR ATACADO E A VAREJO
<W ::-' ¦¦£¦¦*'

Preços sem competidores

7% ••

v.^ -1 iTaL •

Successores f/# GOMES <í HRUZZl

FABRICAÇÃO OE VINAGRES, LICORES, XAROPES»
VINHOS DE FRÜCTAS

r «eu* corureneres prtcii procedo maSã tyW?™J?*:t
Commercio em ms»* ile AÒUARDENTE Et ÁLCOOL

Grande prêmio na Bxpoiiçlo Internacional do Centenário de
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola -fí£SS«,rtt

TELÉPHONE. 110 - CAIXA POSTAL, 3835
End. tetefçraphico; DISTILLAÇÀO - i odigo: RIBEIRO i

M. Ibrafrim & Filhos
RUA JERONVMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3S05

End. lelegraphlco IBRAHIM

mni-i- iiiiiiimtiiiiiiiimmiiMiniiiiiiiiu1

*
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V1CTORIÀ
Péhhi

€&(tui
E. SANTONTOJ
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As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

r
A LIBANE Z A
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Bichara & Saadé
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.

Especialislas em sedas e periomarias estrangeiras j

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE. 76

] R.DERONyMO MONTEIRO, 9-V1CTOR1A
^*n^^mff^i>l,ltikllIIA1AlIIII^nlll^lI11^^fTTTT1
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j | Brinquedos em profusão T.. Preços baralissios Sul mente sm igual
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VISITEM A CONHECIDA CASA

A SAMARITANA
Rua Jeronymo Monteiro, 79 víctoris
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Depttre seu sangue

Fortaleça seu organismo

Augmente seu pesop
.1 v

% Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico c o hydrar-
girío e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa*

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

O athletismo em
Calçado *

Publicamos neste numero di
versasv photographias <lo campo
de athíetlsojo da prospera tídatk
de S- IuSÍ do Calçado, deste SCs
todo*

Dotado de ene goi fico court de
tennis e de apparèihos adequados
á gy mo as ti ca infantil, bem revela
o gosto ali reinante pelos des-
portos

0 Ülustre rir. Ernesto Guima
roarâes, integro juiz de direito-
daquella comarca, apaixonado da
cultura physica, tendo sempre
praticado vários desportos, lançou
a feliz idea da créaçôo daquelíc
campo, idra que encontrou logn
decidido apoio por parte dos ha
bitantes daquella linda cidade su
li na.

E em pouco era uma formosa
realidade 0 ideal do conspicüo
magistrado que, nos raros mo
mentoa de lolgê, deixando a egi
de rias leis e o convívio dos livros,
empunha a raquetta e vae, dando
excellente exemplo, exercitar os
músculos para o equilíbrio neces*
sario da saúde.

Oxalá essas maravilhosas idéas
brotassem e fruetificassem em to*
daí* as nossas localidades i

Aos habitantes de Calçado e
especialmente ao illustrado dr.
Ernesto Guimarães, levamos os
nossos apptausos e as nossas fe*
licitações por tão evidente prov.
de progresso.

(
¦

¦J0».

O advopado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto *

rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.
, 

'¦ 
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Rua Jeronymo Monteiro, n. 27-1* andar -(Edifício «Pan Americano»»)»
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Prêmios aos leitores da «ia Capichaha» em 1830
— in " " " ' ' 

Estamos vivendo
uma época em que o

interesse pelo ganho inv
mediato, pelo prêmio em <li-

• nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualfda-

de e, rada vez mais empenhados em le-
var para rieanle, vietoriosa, a responsa-
büiriaric da publicação deste semanário
— que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense~ delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba*. nò próximo anno, a
opportunidade de conseguirem, pomos-
SO intermédio, um ou msis prêmios em
dinheiro* Para beneficiarmos, hão SÓ
nossos assignáiites, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solverhós creat TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se*

gunda, cm dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TKES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rãode 500$, 3ÓÒI e 200$,

respectivamente, para
o r, 12. e 2' lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas dá «VI-
DA CA PICHA BA», deforma
que, em cada semestae, colleecio-
nando exemplares de todas as nossas
edicues, concorrerão, no mínimo, com
25 NÚMEROS diííerentes. Começaremos*
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, da primeira quin-
ta feira de janeiro próximo --dia 2— em
deante e, aos que desejarem habilitar-se
nessas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á rodaeção
aquellâj cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas ioteriss allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre de 1930, TO*
DOS OS LEITORES da «Viria Capirha-
ba» terão possibilidades de alcançar os
•prêmios, que distribuímos nas épocas
indicadas ::.:::::':::

GUARDEM, DE 2 DE
JANEIRO EM DEAN-

TE, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLE-
ECCIONAR.

I

II

# NOTA:- SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSICNANTES LEVAM NUMERG
• • : : PARA O SORTEIO : . 
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III
-

£*:



ANNIVERSARIOS
Ffjêrsm innoê

No dia 28;
A exma. tora. Zenith Quintanilha Undeh-

berg, viuva do saudoso engenheiro Luiz Ben*
jamin Lindenberg

iVb í/»« 29;

galante Jeronymo, íilhinho do sr. José
Joaquim Gomes, estimado industria! e sócio da
firma R. Waiter & Cia. desta praça.

—O lar do nosso presado collega de im-
1 prensa Octacilio Lomba esteve em festas com

a passagem do natalicio do seu travesso Mauro.

No dia 31:
¦>. ¦¦¦¦'¦ - 

,

Arnaldo Magalhães. — Recebeu muitos
abraços, aos quaes juntamos os nossos, o nos-
so distincto amigo Arnaldo Magalhães, esfor-
çado sócio da firma G. Roubach & Cia., pela
passagem do seu natalicio naquelle dia, o que
bem veiu demonstrar as excellentes amisades
que o cercam em nosso meio, das quaes se fez
credor pelos seus predicados apreciáveis.

No dia 1' de janeiro:
* 

O intelligente menino Eugênio Lindenberg
Sette, filho do conceituado advogado e depu-
tado e9tadoal dr. José Sette e alumno do col-
legio Anglo Americano do Rio de Janeiro.

No dia 4:

No próximo dia 4 de janeiro, completa mais
um anno de existência, a gentil senhorita Ade-
linaCostalonga,um dos bellos ornamentos sociaes
de Vargem Alta, onde é nossa activa agente.

gn "" iniifmmigmm

OPTiMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert Frankental, com motor e
correia.
Ver e tratar na redacção da

"VIDA CAPICHABA"
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NOIVADOS
Com a graciosa senhorinha Aurora Nunes

Barbosa, professora publica em Garapins, e fL
lha do distincto casal Jos<* Nunes Barbosa e de
d. Anna Nunes Barbosa contraclou casamento»
no dia 25 do mez passado, o intelIigtUte moço
Dermeval Martins Ribeiro, esforçado auxiliar da
conceituada firma Mesquita & Cia., desta ca-
pitai.

casamento
Enlace Wilma Mattos-Álvaro Barreto.-

Na cidade de Guarapary, realizou-se, sabbado
ultimo, o enlace matrimonial do Tte. Álvaro
Barreto da Silva, digno ajudante de ordens da
Presidência do Estado com a srta. Wilma Mat-
tos, dilecta filha do cel. Augusto Mattos, col-
lector federal daquella cidade e d. Maria Mat*
top. Serviram de padrinhos, por parte do noivo,
o sr. Fernando Coelho e sua exma. esposa, d.
Augusta Mattos Coelho e por parte da noiva o
capitão Agapito Brandão, fiscal do consumo na
cidade de Santa Leopoldina e sua exma. espo
sa, d. Aurora Mattos Brandão.

Aos jovens nubentes a «Vida Capichaba»
deseja todas as felicidades.

BAPTISADOS

No Convento da Penha foi levado á pia ba-
ptismai, domingo ultimo, Lia, galante filhinha
do sr. Mario Wanderlev, vereador â Câmara
Municipal de Victoria, e de sua exma. esposa,
d. Herminia Modenesi Wanderley, sendo padri-
nhos o desembargador Carlos Xavier Paes Bar
reto e sua gentil filhinha Ely Barreto.

VIAJANTES
*

Major Arthur Batalha.—De passagem para
o Rio, onde vae tiabalhar na Alfândega do Rio
de Janeiro, para onde acaba de ser removido
por justa promoção, acha-se entre nós, acom-
panhado de sua exma. família, o nosso estima*
do conterrâneo major Arthur Batalha Ribeiro,
que vem de desempenhar com selo e profici-
encia, no prospero Estado de Sergipe, a impor-
tante commissâo de Inspector da Alfândega.

Geralmente estimado em nossa capital, onde
residiu por largos annos, o distincto burocrata
tem sido largamente visitado.

Registrando a sua estadia em Victoria, vi-
sitamolo, desejando-lhe, eáexma. família, feliz
permanência entre nós.
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Na nossa ultima noticia sobre
os novos uniformes da Guarda
Civil •dissemos que os guardas
civis paulistas, instrutores da nos-
aa guarda, eram auxiiiares do sr.
Inspector Geral quando os mcs-
mos estão aqui comrnissionados
pelo actual governo.

IWMHVHM 4Mrffc*".:t gpfe»Àl*#*'

Tribuna do Sul
Recebemos a visita do bem

íeito semanário «Tribuna do Sul»,
que se edija na cidade ^lo pastel-
Io, sob a direcçâo ôo sr. Arnerí*
co Costa Lima e <\o sr. Archilao
Vivacqua, tendo como rcdaciorcs
principaes os srs. Carlos Lomba e
Raymundo Nonato Rangel.

Bem impresso, trazendo farta
collaboraçôo, o novo órgão oííicial
dó governo municipal daquella
prospera cidade sulina, está fadado
a vida longa e prospera.

E* o que lhe desejamos.
i«*W.c,,r*. ,- i^*H

Brasilcctric
Recebemos o n. 11 de «Hra

sileetrie», revista que «* Empre
zas Brasileiras editam

Contém o presente numero
uma serie de notas que revelam
o grau de desenvolvimento que
estão tendo, entre nós, oh servi
ços de electricidade a cargo das
companhias filiadas ás Emprezas
Electricas Brasileiras S. A.'Bem impresso e illustrado, o
N. 11 de «Brasileetric» está deve-
ra* atrahente.

¦ -.>>•¦'

Uma planta que faz rir
A Arábia foi, é, e será o paiz

do maravilhoso.
Os antigos naturalistas ensina-

vam que na parte inferior todas
as plantas e todas as ervas sào
aromaticas. S. Francisco de Sal
les, com a graça e a doçura de
estilo que lhe sáo táo caracteris-
ticast aplica essa doutrina ao
amor divino que, diz, perfuma
todas*as nossas acvôes.

Ora tudo isto vem a proposi*
to (fuma noticia recente, segundo
a qual existe na Arábia uma plan-
ta que faz rir irresistiveimente.

E' de mediana altura e dâ
umas flores amarelladas em que
crescem duas ou três sementes.

Estas sáo postas a seccar ao
sol e depois reduzidas a pó» que
se usa como rape.

Quem cheira esse pó sente
impressão igual á que produzem
os gazes hilariantes, e não cabe
em si de contente, dançando e
cantando,

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA
COM VAPORES DE MALA
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Navios o motor
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General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA D<5 SUL.

Subidas do Rio para u EUROPA

Vapor General Mitre
Baden
Bayern
General Beigrano

GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

de Janeiro-30
de Janeiro
de Fevereiro
de Fevereiro
de M^rço
de Março
de Março
de Abril
de Abril
de Abril
de Maio
de Junho
de Junho

i- de Junho
de Julho
de Julho

|. de Julho
I de Agosto
I de Setembro
i de Setembro

Informações com os AGENTES
nesta Capital:
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THEODOR WILLE & Cia.
VICXORIA - E. SAiNTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 — End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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"ROCKFELLI NA"
IIDICIW: UNMIMl SOUTUIAS, «MIL8SÍ0M0S ETC.

*

Novo producto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes*
tinacs, principalmente os denomi-
nados «ascarides iumhriroidcs»
(lombrigas).

Com base cie óleo de chenopo"
clium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-
los ICxmos. Médicos da PHOIMiV-
LAX1A RCRAL e da humanitária
MISSÃO ROCKirILLKR em todo o
mundo, é a ROCKFEIJLINA uma
feliz combinação dessa substanciai
com a phenolph-talcina, de forma
que, pela acçáQ vermicida daqueíla
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
jpnaes, nâo necessitando ctó qualquer
outro purgativo, âléín do que sua
acçAo «exito-sceretora» assegura a
inabsorpçâo fio cbenopüdium pela
mucosa intestinal» facilitando assim
o seu poder «amihelmintieo» t: evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia* As pequenas pérolas ROCKFEL-

UNA sâo tomadas com prazer pelas crianças. ISneontrnm-so em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correioi registra-
do, 1 tubo 3$<hm). Pedidos á Drogaria Ribeiro, Monezes & Cia,—

Kua Urueuavanái n. 'M.-Rio de Janeiro.
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legto, sob o commanrlo di respe-
ctívo instruetor, Sargento Jujieeu.-

Todj* os acros correram na
mais abs luta ordem, havendo» á
noite, um banquete na residência
do cel. Agostinho C>$talonga, du-
rante o qual foram preferidos dis-
cursos pelos Surs. Domingos Luz
e JuAo Cunha aos dirigentes cio
Coilegio Aáchieta, os quaes foram
agradecidos pelo Rvdmo. Padre
Mario, que se mostrou muito pe-
nhorado p4 is gentilezas que rece
|}eu do povo vargem altense.

A esse banquete seguiu se um
grandioso baile sustentado por um
magnífico jaez-band, vindo especi-
aí mente de Itapemirim.

ti Pierrot Club X

»
tim
ti
ti
*li
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Regresso
De regresso do Rio de Janei-

ro, onde esteve a passeio, voltou
a Vargem Alta, acompanhado de
sua digníssima esposa, o prof. To-
ledo de Loyola, cirurgião dentista
e subdelégado de policia deste
districto.

dos pela banda musical do Colle
gio Anchieta. de Virgínia, bem co»

Do srv Cláudio Passos, díre-
ctor do «Grupo cios Pimentas», fi-
liado ao Pierrot Club, recebemos
attencioso convite para o baile a
phantásía (jue se realizou, na sede
do refeiido Club, no dia 31 do
mez p. passado.

Gratos pela gentileza.
-.;«* ¦- ¦ -¦*¦-¦--.:
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VARGEM ALTA
«ta^aM.»*»!»**»* mtoaammtntlt

Festa de N. $. da Conceição

D',""Precedida de actos religiosos,
nòs dias 6 e 7, realizou-se, no dia
8 do corrente, com toda a selem-
nidade e grande concurrencia, a
feíta de N. í3. da Conceição, pa
droeira da igreja desta localidade.

A missa e procissão estiveram
bastante concorridas, estando a
igreja e andores lindamente ador-
nados»

A' noite, houve animado leilão
de prendas.

Os, festejos foram abrilhanta*

ÁCIDO URICO - URICEMIA
CySTITES-BEXIGA-fllNS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

AREIAS - PYELITES - URE/WIA

Ô£THR1J|5Mo

6RANULAOO EPFfRVESCENTE A BASE OE
FOLHAS oe ABACATEIRO. *r""'"^3

IPÍMBP!!—' -„-.•--. 'i||p»l> •rt**e»w.v^H"(n"'#»-iiílX".\
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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OLOKIA AOS UUK SALVAM !
HONKA AOS Qügj ÜUKAM !

Licença £ 5J1 de 26 de março de 1906

Dois conhecidisaimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras to-

suspeitas, instruem o povo. Ude com confiança e segui o seu conselho. .
Attcsto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral cie

Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável cfficac.o nas moléstias

do appárèlhb respiratório.-Pelotas, 10 de setembro de 1 922.-Dr. Francisco Hrtcira Velloso.

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «fehóral de AnglfiO Pelotensc. co-

Ihendo sempre bons resultados nas offecçõea broncho pulmonares. O referido c verdade. pelo

que passo o presente.-Pelotas. 20 de setembro dè \922.~Dr. Urbano Garcia.

1* 
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Vende-se em toda» <=ts I 'harmaclas e Drogarias do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
í£áÊ*íw*^

s ,,...,-.* ..«fc. ¦;¦«•»

„¦¦,.>•* i wi)|iWW*t
:,*ff^ aj^sssss^

A88ADUBAS SOJi OS SEXOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas 

'entre 
os dedos dos p,s, eezemas ^fet^ 

sar^^^ês tó*p08ÇOtq
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). ( aixa pXX) rs. na Droga na
Pacheco, 43-47—Rua dos Andradas-Rio. Iv bom e barato. Leia a bulla.

*#
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa pstal,
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BEIJO FRIO!
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F.scriptorio:
Rua leroriymo Monteiro, 12

Victoria — Estardo do E. Santo
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BElfÒ FRIO, o único beito ao alcance
de toda$\as boceas, que podeis receber
innocenttiriente, a todo momento e em
todo iogar? refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos-de V1VACQÜA, IRMÃOS
& CO.» com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanieos mais
* aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica dè BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
(juantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estádò, irreprehen-

sivelmehte acondicionados em reci-
pientes apropriados*
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Como se beneficia o algodão

0 algodão, depois de colhido, ésubmettido,
necessariamente, a uma serie de operações, an.
tes de poder ser applicado nas industrias. Ao
conjunto dessas operações — que comprehende
o descaroçamcnto, a prensagem ou compressão»
e o enfardamento — chama se, geralmente, de
«beneficiamento». Descaroçamento é a opera-
ção cjue consiste em separar as fibras da se-
mente. Para esse fim applicam se mechinas es-
peciaes denominadas «descaroçadores» e sâo
duas as espécies existentes : — descaroçadores
de rolo e de serra. O de rolo é baseado na an-
tiga «churka» dos indianos e quasi que 6ó é
usado nos algodões de fibras facilmente remo-
viveis. Os de serra são baseados na invenção
de Whitney e se encontram actualmente de di-
versos typos e capacidade. São machinas de
grande rendimento e indispensáveis á industria
algodoeira. Pensamos ser de maior utilidade
para o nosso paiz o typo de 40 serras (para
culturas geraes) náo só por satisfazer bem ás
necessidades de nossa producçáo, bem como
por ter um tamanho relativamente pequeno—o
que representa economia de espaço. Além dis-
80, pode ser adoptado ás experiências de se-
lecçâo em massa ou simples. Compõe-se, geral-
mente, de três peças principaes :—alimentador,
descaroçador propriamente dito e condensador.
O alimentador conduz o algodão em caroço para
o descaroçador, onde é feita a separação das
fibras das sementes por meio de serras circu-
lares, que, levando o algodão de encontro ás
costellas, cortam as fibras que passam pelos
espaços intermediários, sendo em seguida ar-
rastadas pelas escovas que gyram em sentido
contraiio ás serras. As sementes, náo podendo
passar entre os espaços das costellas já ada-
pta ias para esse fim, deslizam pelas mesmas,
indo cahir em deposito especial ou no próprio
cimento. Levadas pela acçáo do ar deslocado
pelas escovas, as fibras vão parar no conden-
sador, que, além de fazel-as em pasta, ainda as
expurga de pequenas impurezas»

Prensagem do algodão

Para se proceder á compressão do algo-
dâ j empregam se appàrelhos denominados —
prensas. Esta operação tem por fim reduzir o
volume do algodão em favor do seu peso. A
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rcducçáo torna-se indispensável para a movi-
mentaçâo do producto. Sem as prensas seria
impraticável, pode se dizer, o commercio doai
godáo e as rezóes em que se rstriba ebta af*
firmativa são tão claras e conhecidas que não
nos daremos ao trabalho de referir. Tiverem
as prensas o seu appare cimento logo após os
descaroçadores e como um complemento Io
gico dos mesmos. A principio, como estes, sur-
giram formas bizarras e de pouca efficiencia
commercial. Na actualiclade, por* m, apresentam
um aspecto de perfeição. Entre nós, os typos
mais usados são os de madeira, com parafuso
também de madeira São, geralmente, appare-
lhos de baixa compressão, destinados a confec
cionar f jrdos para o transporte em costa de
animal, do interior para as capitães ou cidades,
São movidos á mão ou á tracçáo animal Pro-
duzem fardos de 60 kilos, em media. Existem
também, no interior, porém» em muito menor
numero, algumas prensas americanas de media
compressão, fabricadas na sua maioiia pelas
firmas I.ummus Cotton, Gin Campany e Conti-
nentafc (Jin Company. Só nas capitães e portos
de embarque é que se usam as prensas de ab
ta compressão, que produzem os chamados
«fardos de exportação »

Principaes espécies brasileiras

Além de um numero já bastante elevado
de variedades exóticas acelimadas no* nosso
paiz, contamos com algumas espécies verda-
dein mente brasileiras ou consideradas como
taes, que contêm, em sua maioria, optimas qua
lidades industriaes, mas que, infelizmente, não
tém merecido a attençâo que o seu aperfeiço*
amento requer. Continuam ainda a proliferarem
completa promiscuidade, o que permüte toda a
sorte de hybridações. Temos o algodão «Moco»
ou «Seridó», que é a mais importante espécie
nacional. Aos excrementos de um roedor com-
roum na região do Seridó, deve ella o seu no-
me inicial. Temos, depois, o algodáo «Inteiro»
ou «Rim de Boi», com baixa percentagem de
pluma* temos o «Verdão» ou «Riqueza», de fi-
bras macias e de bôa percentagem, temos ain*
da o «Quebradinho». também conhecido pelos
nomes de «Creoulo», «Maranhão» e «Brasilei-
ro», de fibras facilmente removíveis, e temos,
por fim, o «Aigodoi», ou «Ganga», «Algodão
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tf«»upa«* feita* — Caacroíra» —
Qnlçídoé—Chipéa»—Art%at

finou para hamrmi «Bíjou-
iet ic%, Novidade*—-Cuidaria
fina-Perfumaria- Artigo* reli-

^jo»t)- — Hflogioíi-nei*jier-
t»<lortt etc.
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Vendai po* aUcada» »í> com
merdo varegiatít» com grande
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Casa Alleniá .'ihattcnçitto*
98

DE

BERNARDO BORGIDA

Importação «HrecU da Alterna*
nha» de diverso* arúfco*, que

acrfiO vendido* por preço*
^m competidor**.

I Acaba de receber da A.lemanha «rande sortimento de brinquedo, para o Natal

Rua JeronymoMontelro^ E-E-SJJJ
B SSS5833S» SB5HB&35» ¦ ¦ ^sa*»«* m«««^^™—
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Vermelho» e «Mônaco» E$te ultimo produz
uma fibra castanha ou avermelhada (Uaki) em-

pregada na confecção de redes e de um tecido

grosseiro chamado «panno ferro.»

Oks Estados algodoeiros
'/{ 

O nordeste è a zona algodoeira, por exeel*

lencía, do Brasil. A Parahyba oecupa o primei-
ro logar entre os nossos estados produetores,
Pernambuco o segundo, Ceará o terceiro, Rio

Grande do Norte o quarto. O quinto iogar per-
tenee a Sáo Paulo, voltando novamente ao nor~
te a supremacia no sexto, que é Maranhão, no

sétimo, que é Alagoas, no oitavo, que é Ser-

gipe, no nono que é o Piauhy Minas Geraes
OÇttJpa o décimo, sobrepqndo-se á Bahia e aos

demais, que sáo menores produetores. O Espi-

rito Santo, apezar das suas condições climate
ricas, é um dos últimos figurantes da produc
çáo algodoeira.
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert Erankental, com motor e
correia.

Ver e tratar na redacção da
"VIDA CAPICHABA"'
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O DENTIFRICIO
IDEAL

A' VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO
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informações
{Jm penitenciário de Budapest, que acaba

de cumprir vinte annos de prisão, construiu,
durante o tempo em que esteve rio cárcere, um
relógio que é uma verdadeira maravilha, um
authentico prodígio de mecânica. Peça de gran-
des dimensões e toda de madeira, possue trio*
ta espheras que indicam a hora eMcta em
trinta differentcs cidades úu rmuido, e, graças
a um dispositivo especial, marca» alem do mo-
vimento do sol, da lua e das estrellas, todos os
dias do anno,á maneira do calendário perpetuo,
apezar dos bisextos. A corda funeciona por
um systhema de contrapesos, K, para comple-
tar a serie das suas innumcras utilidades, esse
maravilhoso chronometro tem ainda, como pe*
ças integrantes do seu apparclhamento, um
thermometro e um baromeiro.

Trecho de uma descripçáo do «Vittoríale»,
residência de Gabriel d'Annunzio : —«A biblio*
theca é de uma riqueza de templo antigo, com
8eus milhares de livros em couro dourado. Ali
estáo obras rarissimas que custaram ao poeta
uma fortuna. Na sala de musica, em negro e
ouro, está um piano de Lisfz. Um pouco além*
há uma estatua Formosíssima; é uma rnulhe*
nua, nervosa e fina, que distende a corda ao
aeu arco e visa outra mulher montada em um
antylope. Na saia do Leão. está o esplendido
leão de mármore, presente da cidade de Geno*
va. Depois a Sala da Morte, com seus velludos
fúnebres e o catafalco sumptuoso, iadeado por
grandes candelabros de prata. ITAnnunzio, en*
tretanto, não pretende repousar ali. Espera
morrer despedaçado em uma nova guerra, en*
cravarse na terra com um aeroplano ou aíuu"
dar no oceano com uma náo belligerante.»

O millionario americano lames Talbot, um
dos reis do petróleo, adquiriu, ha pouco, um
avião de iuxo para as suas viagens, quer recrea-
Uvas, quer de negociou Esse aviáo, que íhe
custou a linda somma de 150 mil doilares. ou
éeja, em moeda brasileira, approximadamentc

| ,1.260 contos, é dotado do máximo conforto.
ÜOispôe ile espaçopara oito pessoas largamente
installadas, de um salão sumptuosamente mábh
Hado, cosinha toda de installaçáo electrica* ge.

ladeira também electrica, etc Só a decoração
do tecto custou cerca de oitocentos contos* Ha
ainda, nesse palácio aéreo, instalfaçôes hygie-
nicas admiráveis e magnífica saía de jogo. v

*
• *

Qual a verdadeira força de um automóvel/
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Todos os fabricantes precisam respondrr com
èxactidâo a essa pergunta para dar uma ga*
rantia aos seus compradores. Dani a necessi*
dade dos campos de experiência e as verifica"
çAes cuidadosas a que procedem antes de apre-
sentar fito publico os seus produetos. Os enge-
nheiros têm que enfrentar naturalmente o oiea

.mo problema. l)«pois de provar a força e effi-
ciência dos motores, precisam saber também
quanta força effectiva ê íransmittida ás rodas*
do vehiculo para pul o em movimento sob dif-
ferentes pesos 6 condições. lrma corrida náo é
a simples maneira de verificação, como se po*
deria pensar. Nem sempre è o meio mais com»
pleto. B apresenta o inconveniente, ainda, de
náo permittir a observação do funecionamento
das diversas peçap, quando o carro está com
grande velocidade. Ultimamente os engenheiros
adoptaram um processo mais facii e mais pra
tico, que vae sendo usado com suecesso. Cada
uma das rodas traseiras do automóvel | colle*
cada sobre um tambor, cuja parte superior se.
acha ao mesmo nivel do solo. As rodas fazem
gyrar os tambores tí carro permanece no mes
mo iogar e, na realidade, é o caminho que se
move..» Os tambores e*stáo ligados a um dvna-
mornetro electrico que mede a potência eífecti
va transmiitida ás roda** pelo motor. Esse dy~
namometro de chassis tem muitas oinras appli-
cações; podendo-se coilocar sobre o motor as
rodas deanteiras, Entào os tambores giram im*
puláionados pelo mesmo dynamometro electrico
e os engenheiros podem observar a acçáo dos
freios e do mecanismo da clirecção sob diífe
rentes condições de marcha. Como a carro per-
maneee estacionado durante o decorrer da
prova» o rio vimento de cada peça pode ser;
cuidadosamente estudado (traças a esse moder-
no appareihH é íacil conhecer perfeitamente a
potência, o funecionamenro e a «performance»
de todo o carro, com èxactidâo quasi mathe-
mamatica.

Teria nascido na França o Hymno Nacional
d» Inglaterra? E% pdo menos, o que aüirma
um historiador, que apresenta a seguinte jus
tiiicaeâo: — Todas as vezesfque Luiz XIV vísi-
tava Sa1m*Çyr, ao entrar na capella da cidade
as internadas cantavam em coro as seguínies
estrophes, úa auetoria. da Inma Superiora, com
musica do celebre Lully; / 

'.**

«cGraad Dieu, sauvez le rov l
Grand Dieu» sauvez le royi
Vive le roy I f

Que toujours gforieux
Voye- a ses pieds eonemi

Toujours soumis 1 »
!<2t5!

"V.
:¦-';¦<•
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfanarías íinas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos áe toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immedíato, per aiacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

| Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssftes — Kepresentuçftes — Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 v - V/ictoria—E. E. Santo
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
::s;

^^Bi #^ ^^"^^k. ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUADOORItiNrE.N'4 - VICrORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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C OMPA NFTlA TERRITORIAL
«apitai: 3.400:000$000

Sede : COLLATINA'— E. E. SANTO
.Snw.tw.iMfs dK»#'i«íWp»«fc^™!««^wi«^^
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Proprietária dos fertilíssimos terrenos do valle do Rio Dóee, dotados
de maravilhosa riqueza de' madeiras, servidos pela E. K Victona a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores : Alziro Vianna e lldefonso Britto
-«.«*<»¦¦•*¦ ? •*¦•«»• •• . M<

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÀOS * CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO
<•* ;!•
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|.PELO BRASIL»!

O sr. Medeiros e Albuquerque, num gesto,
que muito o rerommenda á admiração dos ver
dadeíros patriotas, dos que amam com since-
ridade e orgulho a nossa querida Pátria, teve
d felicidade de apresentar á Academia de Le
trás um projecto. se assim podemos chamar a
feliz idéa daquelle mostre literato, prohibiodo,
ou quasi isso, a entrada em nosso mercado ei-
nematographicú dos films falados em língua
ingleza, alienando como base da sua lembrança
admirável, estarem osfilnts falados em inglez

provocando o desamor á ,lingua portuguesa,,
a qual devemos ter prazer em tornar o mais
conhecida e admirada possível

A idéa do sr. Medeiros e Albuquerque nâo
podia ser apoiada cm mais seguras bases do

que as que apresentou.*.
Realmente o Brasil náo sente nenhuma ne-

cessidade de menosprezar a tào rica lingua por-
tugueza, pois ninguém pode negar que a lin-
gua que herdamos é tâo digna da nossa civl
lizaçâo como digna é a nossa raça e, se her-
damos de Portugal o sangue e o brio. por que
psrmittirmos essa concurreneia absurda da po-
bre e complicada lingua ingleza?...

Se attentarmos por outro ponto de vista,
veremos que a introducçâo dos jilms falados
em inglez, no nosso mercado, traz nos ainda o
desprazer, que temos e devemos ter, quando nos
deixamos a apreciar uma cousa da qual por
muito esforço que se faça» nada percebemos.

O sr. Jarbas <íe Carvalho, num feliz e
sensatíssimo artigo publicado pelo «O Paiz», do

••?*»•*«••???*??

O então popular maestro inglez Haendei
escutou esse cântico acompanhado por uma
grande orchestra. Maravilhado com o rythmo
e a belleza das palavras, copiou o cântico da
çapella de SainbCyr, com o qual rendeu ho-

:'; menagem a Jorge L primeiro rei da dymnastia
; de Hannover. Os inglezes» porém, desmentem

/¦¦jeasa asserção. vSegundo elles, a letra e a musica
4 do «God save the King» pertecem ao poeta
>.Henry Carry, filho do Conde de Haiifax, que o

cantou pela primeira vez em uma taverna de
^Coruhil exaltando a victoria de Vernon, em

1740.
¦ 

«•

O primeiro tear mecânico que poude ser
utilizado íoi inventado pelo inglez Artwright,
em 1850.

jffÊtjb

Rio. teve o casiâo de demonstrar claramente a
estupidez clássica que representa o assistir um
Jilm falado em lingua inglez*». Refere $e o apre*
ciado articulista a decepção que causa ao es-
pectador vêr criaturinhis frágeis, como Bassíe
love e Sue Carol, falarem num tom de aihle-
ta, enchendo o cinema com um vezeirâo capaz
de causar inveja ao másculo (iene Tuney pro-
duzindo, dessa forma, um espectaculo simples
mente horrível... ¦

Se a acena do fitm é cômica, o espectador,
que de inglez entende tanto como eu entendo
brahma. ri de «ouvido», como diria um bom
amigo meu. O espectador percebe que a cou-
sa é p'ra rir porque entre mil pessoas uma s*be
inglez e ri e o cabra, que nâo gosta de dizer
que náo sabe. ri, assim, de «ouvido», ou chora,
se a fita fòr p'ra isso.

Deante das opiniões sabias desses conhe-
cid:s literatos, que dispensam elogios, acho
que a illustre Academia Brasileira de Letras
bem andaria dando o» seu decidido e valioso
apoio á ídéa do sr. Medeiros e Albuquerque, que
só teve em mira bem servir o Brasil e, desta
forma, a Portugal que também merece a nossa
melhor attençáo.

E' uma obra que engrandecerá o Brasil, a
Academia e coroará de êxito brilhante a idéa
de Medeiros e Albuquerque, levando dessa for
ma o seu nome ao logar a que fez jús.

E' pelo Brasil...
OU DuvmI

Em 1163, o papa Alexandre III, de passa-
gem por Paris, collocou a primeira pedra da
cathedral de Nossa Senhora, a qual foi termí*
nada em 1235. Desde (699 até ao fim da Res-
tauraçâo, soffreu continuas mutilações que lhe
tiraram a melhor parte da caracter. A egreja
de Nossa Senhora de Paris pode conter 8 000
pessoas sentadas e 2.1XX) de p*:. Mede 130 me.
tros de largura, 51 de comprimento e 33 1|2.dc
alto. As suas torres elevam se a 68 metros de
altura e a fíexa central a 966. As suas liohas
são consideradas um padrâo-da architectura da
Edade Media.

Dr. Sabido.
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T O n I> PROTEOTOGRAF H
(PROTECTOR DE CHEQUES)

m. i iRv ^Rw¦«• ¦ Ir ^r ^^| H B|^ ^^^^ ^r

¦n R> R^l^*^^^ ^l^M R^^
^R^B ^J^B ^^Rtr^. ^BitfB -_^^^^l ^^r . A
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MM AOIULES (IE E«M ClW
1—Use todos os meios disponíveis

para proteger o seu cheque.
II—Inutilize por completo todos

os cheques errados.
III—Sempre comece a escrever no

extremo esquerdo dos espaços re-
servados para o nome e a impor*
tancia.

IV—Escreva as palavras bem cia-
ras e não muito distanciadas umas
das outras.

V—Preencha todos os espaços em
branco.

VI—Tenha cuidado com a sua as-
signatura iegistrada no Banco.

VII-Nunca assigne cheques em

branco. E* uma tentação para os
espíritos fracos.

VIU-Só use, para os seus che-
quês, papel especial, isto é, aquelie
que não permitte alteração.

IX—Nunca se deve emittir um
cheque ao portador, sem um cui-
dado excepcional.

X— Escreva a importância com
uma machina de escrever cheques
«TODD», que imprime em baixo
rele#o, sem perfurar o papei infil-
trando as fibras do mesmo com
uma tinta especial de modo a tor-
nar inalterável a impressão.

Peça, hoje mesmo, uma demonstração, sem compromisso de compra, á

j ^íí^^^TLrwR^Ír^^^V.

^^hÉH ¦¦*¦ ^^^B^^
^

F///«/ em VMorim:

Rua J. Monteiro, 69
Victoria—E. Santo

Sub-agencías: Cachoeiro tie
Itapemixim, Collatina e

Caraogoia (Minas)
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JJura as vezes uma
lua: - ciura emquanía permanece a

ar contente que refíeck o estada d alma ventura-
áa dajoven es pesa.

JAaà a alma não governa o cerrpe. Oá Scjriniea-
tos vhytficers apaqam das physicrwrmiaà cs vestíai-
aS aos çdetjriaS interiores. *

<As senfxoras, soè a ameaça permanente de &us
±/ %/ Dnayrnmodcté, nunca podem ter a Segurança de nã&

V4 A* ^cifre^ o menetâ que esteiam devidamente eáclare-
cÊaá quanto ao meie elficax de ccmhaier o£ &£usf

f~*\ Ç maitó. S^ndispenSaüéípatè, saberem iodou que* *X $r 
m^ ^aw^e da ^tíuUier V cr remedia infaüivd daáK ^Q 

|I í^ü/ne^-íBranais, dos SuápenSdeàt dosfâegroJ De-* ?' mosiodaá, das Colicaá ruter:'nritírinas.
cíoh a pnrtecção f£Á Saúde da Jftulher" podeuma lua de rnel durar a que dura a wiccidade, per

que o Seu emprego eüita que aquelLaè daençaá ire-
nham actesencahiar tãcr doce phase,

(Janto varaaÉ ia vens eSméaá, arm*? tfara a£ Senlbcraà em
gerala Saúde Se enc(mtmfmm I
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Publicamos hnje» para grande ale-
gria dos nossos leitores, a magnífica e
applaudida palestra literária, que Cyro
Vieira da Cunha, nos^o collaborador
brilhante, proferiu nesta capital, em 6
de dezembro findo:

Agradecendo o modo gentil por que me
acolhei*, quero, em retribuição, e para tranquil
lidade de vosso espirito, repetir vos uma velha
e sovada anecdota. Foi numa festa semelhante
á que hoje aqui vos trouxe. A mesa. O copo
dVgua. E, por trás da mesa e do copo ri'agua.
o fantasma pavoroso do conferencistf», agarrado
á immensidadede filhas de papel á espera de
leitura. Já havia elíe falado mais de uma hora
E muito ainda se esperava viesse a falar,
quando um dos ouvintes desatou num choro
enorme, sacudindo o peito em soluços profundos.

Porque chora, meu amigo ?— pergunta-
lhe o visinho de poltrona»

Choro, porque estou me lembrando de
minha mulher.., Ella era igualzinha n este con-
ferencista... Quando principiava a falar, náo
parava mais..

Eu náo vim aqui para provocar lagrimas a
ninguém, trazendo á lembrança senhoras fala
deiras, cujo máu habito, entretanto, como me-,
dico, sempre defendi, porque ninguém pode fu-
gir á lei da hereditariedade e, quando as es-
posas fahm em demasia, é que estáo agindo
por conta do micróbio da lingua da sogra...

Minha palestra é apenas um pretexto para
iiTclo desta noite de arte verdadeira: uma pre-
tofonia de vitrola annunciando um concerto de
Titã Rufo, um cartaz de volantim gritando um
espectaculo de Sara Bernard.

Era uma vez... Affirmava o maravilhoso
Garrett queha títulos que dispensam livros- Si
a9$im é com os livros, assim também com as
conferências.

Era uma vez... Essas três palavras, sozi-
nhas. menos pelas letras, mais peUs reticea-
cias, dizendo quasi mda, exprimem quasi tudo,
oecupam tà> pouco e?paço no papel e enchem
a alma da gente... A* simples leitura do titulo
nos programmas, já por certo se vos abriu aos
olhos um mundo de phantasia e deslumbra-
mento, cheio de recordações suaves repassadas
de mistério, entrecortado de saudades que nâo

morrem, saudades de pequeninas cousas, de
nadas que são, ás vezes, uma vida inteira : um
farrapo de rosa, sem côr e sem perfume, mas
que revive o aroma branco e penetrante de
uns longos dedos de p< rcellana... uma velba
data, escripta á pressa na vareta de um leque
entre a nostalgia de um tango e o romantismo
de uma valsa... um gesto dte anandono que
marcou uma alvorada esplendida de amor... a
tristesa de um adeus na curva sombria do ca-
minho, tristesa de céu chorando pérolas de
luar, tristeza verde de ondas beijando o lenço
das praias..,

Era uma vez... Nessas cinco syllabas, nes*
ses ire* ponto?, está toda a historia de todos
os homens. . historia sentimental ou tiagica,
rastrejmte ou elevada, historia de luz ou his-
toria dt; sombra, amontoado de ânsias ou fieira
de sonhos, cadeia de infâmia ou collar rutilante
de bênçãos, alma que chora ou coraçáo que
canta, sangue que apavora- ou cérebro que en-
thu^iasma... As reticências, mais que as syüa
bas, espelham fielmente a vida—vida que nâo
passa de reticências repetidas de martírios
gloriosos ou lagrimas anônimas ..

Era uma vez.. é a meninice descuidada e
feliz com a curiosidade insopitavel que fura
tambores para apalpar o som. cem o poder rou-
bado aos deuses de transform ir bengalas em
animaes de montaria, rodelas de papelão em
telefones, caixas de fusforos em locomotivas
possantes que dispensam trilhos, náo conso-
mem carvão, e chegam sempre no horário—
cousa que a Leopoldina ainda náo aprendeu a
fazer... A gente fecha os olhos E os cabellos
brancos cnnegrecem, a estatura declina, as ale-
grias ref^rvem, a saúde retorna .. E a gente se
vê de calças curtas, o queixo mergulhado em
fofos de gravata borboleta, a bengala minuscu*
ia rodopiando nos dedos, o coração cheio de
esperanças em rascunho, a alma aberta em
sorriso de ouro... Um peso nas palpebras... um
cabeceamento de somno... E, a correr pelas fa*
ces, a gente percebe uns dedos carinhosos e
mansos, dedos sacratissimos da velha mâepre*
ta, símbolo maravilhoso de ternura e bondade,
que os meninos de hoje desconhecem •• O acon-
chego afrouxelado do collo, a doçura infinita de
mãos nascidas de plumas, e depois... depois..*
uma voz que parece vir de longe, de muito

SSSfSSSm B fl'
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/Vosso amigo, capitão Brautio Doria, na piacina c/e C/póf 1/6 *fi#* quente
radioactiva, onda aa encontrava veraneando.

longe, do outro lado do mar, voz tecida de
accentos tristes e soluços amargos, soluços de
espuma de ondas desfeitas, soluços cornmovcn-
tes de uma raça que soffrcu... È, á maneira de
um violino dentro de uma noite fria de luar, a
bôa mie preta vae dizendo assim, em surdina,
baixinho, muito baixinho, como em segredo de
amor: -Era uma vez o Chapélinho Vermelho. •

E ahi está nossa infância longínqua., os
sapatos á porta do quarto nas noites mistério-
sas do Natal... os presrpes maravilhosos com o
monjolo a bater e os Heis Magos de olhos pre-
sos á lantejoula brilhante da estrella providen-
ciai... o primeiro velocípede... as primeiras cal-
ças compridas com o «bolso para revolver»...
o professor solemne na sobrecasaca e severo
por cima dos óculos., a corrida ás oceultas
atrás do palhaço fie graça immutavel e estupb
dez infinita .. Ahi está a quadra sorridente da
vida que um poeta fixou em versos monótonos
e sem grammatica mas simples, emotivos e
commoventes...

«Livre filho das montanhas,
Eu ia bem satisfeito,
Da camisa aberta o peito,
Pés descalços, braços núSt
Correndo pelas campinas
A* roda das cachoeiras»
Atrás das asas ligeiras
Das borboletas azus !»

Os olhos querem levantar as cortinas das
palpebraS .. Mas é táo bom sonhar como os
poetas, viver o presente debruçado á janella
do passado, ha tal encanto em revolver a po-
eira dourada dos dias que se íoram, as lagri-
mas derramadas dos lábios e os sorrisos fio-
reseidos no olhar, que a gente, sem o sentir,
quasi mecanicamente» balbum, forçando a me-
moria:—Era uma vez.. E, como defronte á tela
de um cinema oceulto no coração, vae vendo
passar a tragédia alegre da vida... gargalhadas
bobas de líarold Lloyd... altitudes iasrivas de
Poia Negri... gestos cynicos de John Barrymo-
re... Crepusculeja o garoto das calças curtas
para aurorar o revolucionário dos dezoito an-
nos... A delicia nauseante do primeiro cigarro.#•
a flor escandalosa esparramada na botoeira...
o chapéu atrevido derrubado sobre os olhos.*.
È1 o teaipo de menino com pose de homem.
tempo de homem com cara de menino.., E a
gente recorda os romances baratos comprados
em portas de engraxates e devorados, uns so-
bre os outros, em risco de uma indigestáo in-
tellectual... Escrich-ccm os duelíos impaga-
veis e obrigatórios... Alencar—com o typo falso
da Diva, e a copia a carbono da Dama das
Camelias,.. E os romances poiiciaes com Sher-
lock» Nick Carter, Arsenio Lupin e Texas Jack?
E o Eça de Queiroz, lido a medo, sem ser en^
tendido no fundo moraiissimo de suas obras,



:: ii ii ii §% *§* ii 3 II

83

far/fr j^MBBBBBBBBBBBBBBttftL ;^É££v" j&*KÍ«BBB1 ^Hft^V;

'^^«^^¦¦¦¦¦¦¦¦b ^BB BBT ¦'' ' ^^^BB BBfe^-.Jü B* ^Ê H7 ^WBBP%"
.¦¦~^g Hr 'flBBBlBBr vfl '

BbPIL^^ByJ BBBBBi BBflHc^--

fc^jfa B Wât^^^s 
^yJ Ki

POÉ ¦ IflBB*^' «J H
RpipS&iB] Hr ^SSl^l^ BJ

I Wíi II¦Hpw-npMHR^B^, Bi

fpêV. Af%'a] B/y - »

^¦^^^ISbI BBfc"' ¦ *--VjE" .^Bb BKt

lira : w^ii Ibmbbi^^ ^^bb
•MS BBT „_^BBB!í-^Ml B""T^KbI

Kiii I i * 1
__IB I ^^k flBBBBRBBB^BBflflBBBBBp''

BB: BBBBBBBBBBBB ¦¦ BBw5pí'*'-;' 
"- '

P BBBBBBr fJ ipP
¦ Bi BT BJ KH.

BBBBBBBBBBf ABBBbB IIB7 fl BT Ir ¦¦¦¦ -!

BBBBBBBBBBBBBBBBBBv ^Bfl BBT Bb! K? ''"%$k':

BBBBBBBBB^ b1 V BJ Brin

B B'- ' BI Bps"

D. Herundina Rosa Batalha,
diplomada em pharmacía

e residente em
Alegre.

mas apreciado uns passagens canalhas dos es-
caadalos de alcova ? Era uma v<z... pòe no
scenario das lembranças a idade alfgcé das
esperanças de debuxos mais nítidos, a época
de deslumbramento, ao surgir a primeira na-
morada... Elá vem a troca de palavras melosa*...
o inevitável «auaeá te esquecerei», o eterno
«serei tua ate morrer», o sovadissimo «si náo
for tua, não serei de mais ninguém...» DéjpOÍ8f
as cartinhas impagáveis com frases roubadas
ao autor da More ninho, pensamentos colhidos
em almanaques, e com o final de sempre--«náo
te esqueças dè mim que te amo tanto...» A me-
nina acaba indo repetir as mesmas tolices a
mais uma ou duas dezenas de pequenos... O
menino —homem quebra uma infinidade de pés
de versos, fala em suicídio sem ter cinco tos-
toes para comprar a bala com que atravessará
o craneo innocente, e depois... cria juiso e
agarra-se á Geographia e á Álgebra, que os
exames já vêem perto... Tudo se afunda na
avalanche dos dias: as frases assucaradas, as
cartas em papel colorido, os versos sem pés
nem cabeça, o suicídio imminente... Passam os
tempos. Mas, ao soluçar, num instante de re-
membranças, as syllabas evocativas de Era uma
vez... tudo se concatena e illumina, e com um
sorriso de ironia e amargura, vae a gente as*
sim dizendo:-Era uma vez uma menina loira...

Loira ou morena, de olhos azues qual nes-
ga macia de céu, ou pretos como jaboticabas
molhadas, ha sempre uma menina ligada ao
déStillO confuso dos nossos desoilo annos ... E*
a eclosão barulhenta do primeiro amor, ao qual
todos mostram desejos de voltar, menos pela
alma que o inspirou, mais pela idade que o as-
sistiu... E' o amor intoxicação —capaz de deli-
rios perigosos provocando intervenções pott-
ciaes e aborrecimentos familiares. E" o amor
que náo pensa. Náo raciocina. Náo calcula. E-
o amor—-amor, porque amor com teboa de lo-
g.irithmos é calculo sentimental, mas nâo é
amor. como gotas dágua despejadas dos olhos
não são lagrimas que vêem do recesso do c:-
ração.. E' o amor das serenata* com valsas
chorosas e das longas insomnias na tortura da
incerteza. E* o amor que o poeta recorda cosa
suavidade, amor incompreendido sem chuvas
de luar c garôas de perfumes... amor Hamma,
amor exaltação, ao mesmo tempo que [ê amor
serenidade, amor sentimentalismo, amor Iam-
pada velada,,.

«As nossas noites de romance... Quanta
Saudade vem meus olhos marejar..*
Os jasmins trescalavam.,. E era tanta
Minha ansiedade por te ver chegar..*
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Pharmsceutico Olympio Batalha,
estabelecido em Celina,

município de Alegre.

Quando surgias dentre o jasmineiro
Que estrellado aromava o peitoril...
Quando surgias lyrica.-. e eu. ligeiro,
Galgava o teu jardim em ânsia febril...
Ü luar é um criminoso zombeteíro»
Impune nas cidades do Brasil!

<B>
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0 magnífico estádio de «sporls» de Calçado, vendo-se a secçào destinada a recreio e gymnestica para creanças.
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1
4o mito: 1-0* «rs. dr#. £rn#sfo Guimtràe* e Nelson Feydit. promotor publico, momentos antm* do um* partido do «tennis». ti -Gri/po #90 ootadio do Calçado, vendo-** oa jogadorea do -tennis» dr. Erneato Gulmaràea, juiz do direito, Agoatinho Tellea, Walde-
mar Silva, commorciantoa, Eduardo Carvalho, módico o ao centro o juii Mudo Medina. III— Sonhoritaa Mariana Retendo o Carlucia

Antunes, ao lado do juiz ar. Durval Medina. IV o V Aspectos do uma partida do «tonnla», no oatadio.
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E o luar—escandaloso me envolvia
E te envolvia ! Nem é bom lembrar I
Eu queria mais sonhos... Eu queria
Mais delírios.** mais beijos... mais luar...»

E a gente abre os olhos na impressão de
que veio de um país longínquo, de um país de
bellezas estonteantes, com luaies eternos e chu-
vas clccstrclbis... Accendc um cigarro... a espiral
de fumaça no ar, como si fora uma serpente
azul... alarga se... alonga se... faz uma curva...
espalha se. . e risca uma silhueta de mulher...
E a evocação recomeça... É as palavras aíííó-
ram aos lábios da gente: —lira uma vcv, uma
mulher bonita... E' sempre bonita a mulher
que o homem encontra entre os vinte e os trin
ta annos. Palte-lhe embora uns olhos mansos fie
sol em agonia, a boca delicada c vermelha
como um traço vivo <ie sangue, uns braçjs
como os (jue enthusiasmaram a Machado de
Assis, uns pés como aquelles que perturbaram
a José Bonifácio, Tenha, embora, dedos em
vaqueta, nariz, esfylo lamparina, pés á espera
de um cirurgião, dentes iguaes aos sustenidos
de um piano... Seja lá como for, poste com
braços ou melancia vestida, é sempre bonita, mui*
to bonita... E assim é porque assignala no ca-
lendário dos amores, o amor que quasi sem
pre acaba em padree alliançaa para se comi-

Conclusão
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Antônio Valentim Sobreira,
fiiho do sr. At ti* no

Sobreira, residente em Alegre,
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0 saudoso Abe/ Borges Miguel, tallecido
recentemente, photographado ao lado de seu
irmão, sr. C/ovis Borges Miguel, esforçado

prefeito do vizinho município da Serra,
poucos meies antes de

sua morte.

nuar em berços, chupetas e noites inteiras
accordadas ao som de manhas renitentes —
manhas que sáo o jazz-band inventado para a
delicia dos pães... Mas, ás vezes, essa mulher,
como aquclla dos dezoito annos, também desap-
parece na curva da estrada, esquecida das
venturas que prometeu nas caricias febris, do
c*'u que construiu com as palavras apaixona,
das, da felicidade que alimentou com os sorri*
sos humidos e vermelhos... E o homem chora..-
E, quando é poeta, soluça o martyrio em ri-
mas formosas, relembrando, nas historias da
carochinha, a historia do amor infeliz...

«Era uma historia simples e sombria
Que a minha velha pagem rne contava.
Eu tinha a graça da innocencia—e ouvia;
Ella, o encanto dos velhos—e falava.

I
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O menino Jair Mendes.

Naquella mesma historia, cada dia,
Que novas emoções eu nfio achava.
— «O príncipe cresceu...—hlla diz a;

fQuando eu for como o príncipe!» -eu pensava.

Deixa também que a nossa pobre historia
Viva sempre no fundo da memória
È n ttia bfieca tímida a repita!

estrada percorrida, não distingue os espinhos,
que lhe sangraram as plantas, das rosas que
lhe perfumaram as mftos... Recordando rosas
e>8plnhi9 estreitas e lama. céu e sargetas,
gloria9 e quedas, vae dizendo lentamente: —

Era uma vez a minha vida...
Um velocípede. Um cigarro. Uma mulher.

Uma saudade. Eis as fases dá vida do homem.
Um boneco de louça, Um boneco que dança.
Um boneco que se casa. Ura arrependimento.
Ei* as fases da vida da mulher Tudo Isso cabe
dentro das reticências de Era uma vez... Agò-
ra mesmo, quantos náo estará) ahi a syllabar
baixmho. deixando o espirito esvoaçar pelo
passado? Quantos, daqui a pouco, nâo irão te*
cer um sonho pira recordar amanha? E era
uma vez .. descerá dos vossos lábios...

M chás senhoras-Encantador o thema des-
ta palestra Sugestivo. Magnífico. Em mãos In-
h ibèis, entretanto, transformou se a pérola eus-

Hão de tremer os homens e as mulheres,
Cada vez que, contnndo-a, iú disseres:
— Era uma vez uma mulher bonita...»

E' immcnso o poder evocativo dessa frase...
A' maneira dequella sombra amiga do poeta,
segura-nos docemente pelas mãos e nos leva á
luz pallidada saudade, até os dias claros da
meninice, dias cheios de sol, de riso, de beile-
za incomparavel. . Corre os dias lyricos d i
adolescência, levantando mantos que encobrem
lembranças mortas, figuras esquecidas, sonhos
desfolhados... Chega á mocidade, companheira
de hontem, e enche a alma de ânsias, de dese-

jos, de novas illusües... A meninice passa. Foge
a adolescência. A mocidade morre. E chega.
afinal-fato com o espirito de outros—a velhi-
ce torturante na memoiia incerta, na intelii-

gencia improduetiva, no coração desilludido. E
ainda nessa idade, nos instantes de repouso,
entre o cigarro e o somno. Era uma vez vem

gotejar dos lábios cansados... O pobre velho,
alongando os olhos garoentos para a longa
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O sr. Flavio de Moraes,
inspector escolar do Estado.

tosa em detrictos sem valor. Eu vos peço que
me perdoeis, com a mesma bondade, com a mes-
ma doçura, com o mesmo sorriso com que per-
doaes os erros das crianças travessas. Fui
criança. E fui travesso. Quiz brincar com a ta-

ça de crystal de vossa paciência. Quebrei-a...
Eu vos peço perdão. Apanhei um assumptode-
licado, e nada disse que vos pudesse agradar.
Tende piedade. Nâo me pergunteis pela confe-
rencia que vos prometti e não pude fazer. Nâo
me obrigueis a responder;-a conferência? Era
uma vez . a conferência...

Cyro Vieira da Cunha
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«0 amor é o deus do Mal e do Bem»— di-

zia um pensador antigo, parente, com toda a
certeza, do eminente Conselheiro Accacio, de .
saudosa memória.

«O amor é um bichinho que róc» — diz um
philosopho da época, ao botar o titulo num fox-
trot americano.

A mim não importa a definição, que tanto
pode estar errada como certa, sendo preferível

Nâo pode deixar de causar uma forte im-
pressão o numero de crimes pasfionoes, de
suicídios e falcatruas, que se vão verificando
nesta virtuosíssima cidade do Rio de Janeiro,
paraíso das traições conjugaes, dos incêndios
criminosos, dos desfalques c das fallencias dos
honestas.

A cousa está de tal modo que já ha, até,
mulheres que se mantêm fieis aos seus esposos.

.- - ^-»^">l'<'.l'l<  «.!..,.. m

_-K*»1':*"* <&ÊÊÊÊ k ¦'•'<'*ü..- <^HÊMMÜ^^Bfc».
-¦» '••'a^^bBbbW. ^rfll bBÉÍ ¦¦'¦""'¦âwwl BÉb^_

^MÂBbSbIbB BbV *¦¦ B^k. Bb^B*

¦' 'A^BciiiBB 'B^BbVbBbBbBbBJp -^W. BBBtaft^iBBPl ^^^^^^ ^^^^^BJ ^ta^^
uÉBÜ b\ bbVJPB BP*^ ^^*b1 ^B^^ ^^™b1 BBk

.:1Jj [^ Ir *» ^BB^t P^ ^^J I
<B *".^B B^fc. -*»#-< «B/ ^^B

i9PSSL'.-.f';

4s meninas Nydia Aguirre de Freitaa e Regina Tovar Piment*,
no dia de sua primeira communhào.

até a primeira hypothese, porque isto de falar
a verdade é de um passadismo «ratée», de um
mau gosto deplorável.

0 que importa é o amor.
Quero dizer : — o que me interessa, neste mo-

mento, em que começo a escrever esta chroni-
ca, é iniciala falando de amor, e foi por esse
motivo que transcrevi, logo de entrada, aquelles
dois conceitos perfeitamente idiotas.

Aliás, em se tratando do «Deus do Bem e
do Mal» e do «bichinho que róe», só se pode
dizer idiotices, cousa que serve, commumente,
de passatempo aos homens sensatos e dejuizo
proclamado e reconhecido.

Mas, vamos para a frente.

sinistros que se provam terem sido casuaes,
etc, somente para escapar á banalidade...

Quem quer que se de ao trabalho de pas-
sa- uma vista de olhos pelo noticiário policial
deste principio de mez, constatará que, apesar
de Josephina Baker estar se exhibindo no «Re-
publica», apesar de ainda nâo estar encerrado
o Congresso Federal, onde, gratuitamente, po-
de se desopilar o fígado e esquecer dissabores,
a população carioca cuida muito mais em jogar
as cristas no Morro da Favella ou de São Car-
lòs, ou de ingerir, calmamente uma quantidade
modesta ou pretenciosa da strychinina, iodo,
ácido prussico, ácido phenico, lysol e outras be-
bidas que, tomadas com gelo, nesta quadra es-
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ti vai. poderiam refrescar os corações mais ar-
dentes e apaixonados.

0 facto, porém, é que se o coração deixa
de crepítar nas labaredas espirituacs cio amor,
o mesmo não se pode dizer dos órgãos inter-
nos que soffrem o contacto direclo desses li
quidos perigosos e pouco gentis,..

Só de São Paulo, nestes tre* últimos dias,
mandaram-nos noticias de quatro suicídios, to-
dos elles por motivo de ciúmes e outras brin-
cadeiras de homem e mulher.

Ali mesmo, aliás, no foro local, julga se um
caso escabrosissimo: o do assassinato do Con-
de Crcspi pelo seu «chaffcur», o qual, depoif,

' ÃbmBRlHP^s*5BH
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Sylvio o Sérgio, alegria do lar do

nosso prozado amigo dr.

Viconto Caetano, doputado esta-

dual o proatígtoao político
em Alegro.

relatou os seus amores com a Condessa, pro
vocando um dos maiores escândalos sociaes
dos últimos tempos, se é que a sociedade ho-
dierna ainda se escandaliza...

Aqui no Rio, então, os casos são inconta-
veis.

Abro um diário, ao accaso, e deparo com
a narrativa das tragédias provocadas por um
pharmaceutico de Itaocara, que induzira duas
esposas a se suicidarem, e fico pensando no

talento desse homem extraordinário, que con-
seguiu, por duas vezes, levar duas mulheres a
semelhante resolução.

Viro a pagina e dou com a tentativa de fu-
gir á vida. posta em pratica por uma menina
de 16 annos, a qu^rn o noivo seduzira, repe-
lindo, assim, mais uma vez. uma historia que
já deixou de ter, desde os tempos do dilúvio,

mérito da originalidade.
Na mesma pagina, que resume osfactosdo

dia, leio o caso de um marido que foi baleado
pela esposa, somente porque uma visinha anda-
va a per?egUÍI»0, aliás sem êxito comprovado.

E leio. por fim, depois de achar uma certa
graça nessa esposa verdadeiramente da «fuzar-
ca», que preferiu prevenir a remediar, H vin-
gança de um soldado de policia que mandou
desta para melhorar um guarda civil que an-
dava íizeudo «ponto» nos aposentos da sua
mnasia.

Tudo isto, num só jornal e numa só datai
O peor, porém, é que quando me resolvo

a mudar degenero de leitura, passando ao ser-
viço telegraphico, deparo com o seguinte des-
pacho de Vársbvia, destribuído pela Agencia

lavas:
— «Di/.em de Pleszew, perto de Poznan,

que um rapaz da localidade, exasperado com a
cp;os'çâo da íamilia aos seus propósitos de
casamento, assassinou, emquanto dormiam a
própria progenitora, quatro irmãs, tios crean-
ças suas sobrinhas e um creado da casa, fu*
gindo, logo após a perpretaçáo dos crimes,
para uma malta prexima, onde se oceultou. A
policia effectuou varias batidas e, quando en-
controu o insensato, este resistiu á prisão, fe-
rindo dois guardas. Ao ser interrogado, na po-
licia, declarou o porque de seu acto, fez quês-
tão de accentuar que estava em perfeito juizo
e af firmou que só tinha uma tristeza: — haver
morto tão pouca gente l...»

Decididamente, este é de se tirar o chapéu»
com todo o respeito, ou sem nenhum.

O Amor I-exclamam os poetas. Que sen-
timenlo sublime, e sacrosanto. e puro, e alcan
dorado!

O Amor l
No entretanto, hoje em dia, a gente não

pode pronunciar essa palavra sem que nos
passe pela mente uma onda de sangue e de
lama..

Oawaldo Santiago
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UMA PROFÍCUA ADMINISTRAÇÃO
UMNMIpMmMmu-,i;w**

=s====d!3
Completou, hontcm. o seu primeiro armo

de administração, c >mo prefeito do visinho mu-nieipio de Cariaciea, o nosso dislineto conter-
ranço Adalberto Barbosa.

Espirito emprehendedor e actívo, o jovemchefe daquella edilida-
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dr, nesse curto período,
realizou melhoramentos
consideráveis, q u e o
tornaram alvo da sym-
pathia e dá confiança
dos seus municípes.

Assumindo aquellc
cargo, fugindo á velh i
norma dos que põem
a política em primeiro
plano. s. s. a d o p t OU
por lema o trabalho e,
com escrúpulo no em pré-
go do dinheiro publico,
vae, galhardamente, de-
senvolvendo o seu pro;
Crimina administativo.

Cariaciea, a linda e
saudável vüla, que quasi
nada merecera até então
teve e tem tido do ac-
tual prefeito especiaes
cuidados, modernizan-
do a, melhor a n d oi he
consideravelmente as

condições de conforto,
ajardinando-a,illuminan-
doa, tornando-a emfim,' uma localidade perfei-tamente habitavel.

Em pouco, a afíluencia de moradores será
considerável, pois é pensamento de s. s. am
pliar os meios de transporte para esta capital,
ficando Cariaciea como um dos nossos mais
lindos arrabaldes.

Para melhor se avaliar o que tem sido a
operosidade do jovem prefeito Adalberto Bar-
bosa, damos abaixo uma summula da sua admi
nistração no primeiro anno :

Construcçâo de um grande parque moder-
no, na praça da matriz daquella villa, com ar-
tistico coreto, fonte luminosa e illuminaçáo sub

Adalberto Barbosa

(frança; organização de uma banda de mu-s.ca composto de 25 figuras; acquisiçáo de umnutomovel marca Plimoulh de um caminhãoUievrolrtc de dois onimaea nrrendos. destina-dos estes á consente Bicallzaçao municipal nos
pontos nâo attingidos
por estrada de rodagem;
concessão de auxilio á
construcçâ) da estreda
de automóvel Itaquarv —
Caçaroca; um póntilhão
na Areiinha. ligandoa
com a villa; 2 pontiJhões
com assoalho de peroba,
no lo|ar ftanguâ ; con
certo geral da ladeira
que conduz á estação da
Victoria a Minas; nive-
lamento das ruas; refor-
ma completa do assoalho
do edifício da Cama-
ra; acquisiçáo de moveis
para ellej instai! ação
com guíchets para a
secretaria, recebedoria,
etc ; pagamento de gran-
de parte di} divida com
o Estado; pagameoto do
funecionalismo m u n i-
cipal, em atraso, bem
como liquidação de quasi
todas as dividas encon-
tradas; aberturas daseslradas para tropas .Sete Voltas» e «Samam-

baia», estradas essas de grande alcance eco-notn.co. pois se destinam a férteis colônias pro-duetoras de café e demais gêneros, que seráocinduzidos á villa, augmentando assim o in-tereambio commcrcial.
Cogita o operoso chefe do executivo caria-ciqucnse da reforma geral da illuminaçáo davilla, de Itaquarv e de Itanguá, para o que jáentrou em entendimento com os directorés daC. C. B. F. E.
Foram alistados, graças aos seus esforços

mais de 300 eleitores.
Remodelou os serviços da delegacia de po-

i

in

mi1



IC
mm

I t

— ¦ wm

A minha boneca de sorriso de so

I
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A minha boneca é a
coisinha mais mimosa
e mais linda deste mun-
do. IV uma eriaturinha
toda differeote. cujos
olhos divinaes pòem per-
turbações suaves na ai-
ma da gente e cujo sor-
riso de sol illumina o
nosso ser interior, im-

pregnnndo nelle perfil*
mes exquisitos e bons,
(fio vagos como a cõr
azul do ceu longínquo.

As mãos muito bran-

ças da minha bonequi-
nha não são propriamen-
te mãos geniaes,

São máos feitas de
sonho, mãos de prece,
que foram feitas para os
beijos dos anjos e para
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a inspiração dos santos.

E é bem verdade que
toda ella paira muito

ü•acima das coisas huma-
nisslmas da terra, < he-

gí»ndo o seu vulto a ter

'D
i

i
fc
.apparencias celestes,

fapparencisa de perfume. ]ír"mas desses perfumes
subtilissimos que nos
l mbram logo coisas do-
ces do passado. * *

Gorgeio de ave, sor-

{riso de santa, PUfpiro tf

[de ônjõ, aroma de so-
í

n
Senhorita Jacy Alves,

no dia de sua for-
matura em 7 de de»

zembro, p. passado, na
E. Normal «Pedro II.»

nho, alma de prece, tudo
isso é nada, nada rrpre-

senta, deante da minha
boneca de sorri so de sol,

que é a coisinha mais

mimosa e mais linda
deste mundo.
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licia, dotando-a de apparelhamento necessário
ao seu bom funecionamento. Reergueu o cre-
dito do município, tanto na praça de Cariaciea
como nesta.

Releva notar que s. s. nào augmentou os
impostos. A tabeliã em vigor é a organizada
em 1924. As rendas augmentaram sem haver
necessidade do recurso das cobranças judi-
ciae9, o que demonstra estarem todos os muni
cipes dispostos a collaborar com s. s. no so-
erguimento e no conseqüente progresso daqueí-

Ia importante região do Espirito Santo.
Bem hajam os que assim trabalham e admi-

nistram, ligando o seu nome (\ gratidão da col
lectividade.

Montem, o illustre prefeito recebeu as mais
carinhosas provas de apreço pela sua brilhan-
te e fecunda administração.

Aoresentamos a s. s. as nossas homena-
gens e votos para a continuação do esplendido
progresso do importante município de Caria-
cica.
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3 Tu és 0 meu destino. Embora tu me fujas. | [§
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Tu és 0 meu destino. Embora tu me fujas.

Um dia o meu amor tecob:irá de um manto

Como o veu de Tanit nos templos de Carthago.

Nelle, tu has defulgir!-e as nocturnas corujas,

Morcegos, urutáus da dôr, cheios de espanto,
Voarão para bem longe, ao verte o brilho mago!

A terra ha de dar flÔrl No ceu, novas estrellas
Abrirão de n pente os olhos, admirador
De verem tanta luz. brilhando mais do que rllas

Pássaros cantarão, dos ninhos debruçados...
E haverá, tão intenso, um rumor de noivados.
Tantns ancias de amor... Nem haverá conle-las!

Tudo amará comnosco! As estrellas em calma,

Chispaião pela altura os raios, como beijo*..
Os insectos. na alfombra, arderão de desejos,
As tolhas se unirão na treva palma a palma,
E as flores hão de amar! c a própria fonte, e a pedra,
Onde o orvalho náo cahe, onde a vida não medra...

La F

[ Linda e 1
—Tudo ha

O vento
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quando eu ti livrar, num beijo eommovido,
angue, a tremer, das rendas do vestido,

de reluzlr como um deslumbramento !
abrandará como um deus que suspira,

turbará no azul do firmamento
resoará nos céus como uma lyra I
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livro inédito- *NAUFRAGIQS*.
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ESPINHOS E ROSAS
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RESPOSTA AO SR. OSWALDO SANTIAGO

Acompanhando 0 impulso de progresso do
Brasil, sensível a todo movimento de gloriíica-
çâo á esthetica, Dáo obstante ser um provin-
ciano, sou timbem, como vós, um batalhador
do ideal, com direito ao. voto, no concerto da
nação, c podendo hzer apreço das qualidades
dos escriptores de real valor («real» porque, nes-
ta época, áté o valor anda falsificado), estando
em contacto com poetas de mérito, quer do Rio
de Janeiro» quer de São Paulo, a cidade pro-
digio, que imprimiu, em 1928, um milhão e qua-
trocentos mil livros.

O sr. Oswaldo Santiago engana-se, por-
tanto, a meu respeito. Longe de ser um «poe-
ta impeccavel, perfeito feiticeiro das. letras»
(que me não pese na consciência o sncrilcgio
de pensar envolver o brilho do sol na luz in
deciza duma vela!/, sondo um menino ainda»
carregando no coração a cruz da poesia, que a
mentira dos falsos apóstolos a laz tão pesada
quanto a que Jesus levou ao Calvário, escrevo
para uma satisfação intima, mas. sempre o faço
com o cavalheirismo com que os ant:gos se
batiam, com a vida dependendo de um golpe,
em defesa do seus brios. Ha esta differença
entre nós.

Eu, que sou como a rocha que se enfeita
com á renda de espumas do mar revolto que
se atira sobre ella, sei-náo com a vossa expe
rimentacla certeza — como alguns escriptores
fazem fama literária e «conseguem rnccmi'S

firmados por personalidades de cartaz.» Veja*
mos: no livro «Rio-Rei*i de vossa autoria, figu-
ra, ao lado de grandes opiniões» louvando vos,
o nome do poeta de «Chagas de Sol». Kntretan
to—vós bem o Babeisl- Paschoal jamais escre
veu um artigo sobre Santiago. Mostrar-vos-ei,
também, o quanto podem as saias: quando ks-
tes vosso hvro de versos «Grites do meu si-
lencio». foi o prestigio de Maria Sabina que en
cheu o salão da Associação dos Empregados
no Commercio, E* até interessante lembrar-vos
que, nesse dia, em meio do programma, solici-
tastes, com elogios, a alguém, que lesse, para
o publico, um dos vossos poemas.

Não foi o oráculo de Nictheroy. com bolas
de vidro e baralho symbolieo, vosso auxiliar
em artigos de critica, quem me fez estas revê-
laçóes. Acredito muito pouco nessas cousas, sr.
Oswaldo; os livros me ensinam mais!

Não comprehendestes meu artigo, eu o sei
bem porque:—anesthesio para operar!...

Agradeço-vos, entretanto, terdes me capa-
citado de haver cabotinismo de diversas mo-
dalidades.

K... fico por aqui; náo quebro lanças con-
tra moinhos. De resto, o sr. Santiago se retra-
tou, aflirmando ser irreverente, não se calar,
nem se convencer, em hvpothese alguma, prin-
cipalmente quando não tem razão.

Carlos Madeira
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Nossos ami-
gos Antônio

Vivjcqua
Filho e Newton

Braga, em
Bello Hori-

zonte.

Erania, aos 6
annos, filhi

nha do casal
Euclydes One-
fre, V tenente
do R. P. M. do

Estado.
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Para Nilo Brüzii

Quantas vozes, um pobre ser huniano
Vê-se atirando aos vendavaès «ia sorte»
Sem pouso onde se abrigue e se conforte,
E morre, e ninguém vê seu mal insano!

De rastro, pela terra, no transporte
Do seu fardo infeliz, anno após atino.,
Sõ viu manchas sangrentas e o tyrannò
Tòfmento das misérias e da morte!

Viveu, soffreu, morreu e não deixou
Uma recordação onde passou
Chorando os seus amargos desatinos!

Sú na cova, onde todo o Bem se ensombra,

Elle levou, no fim, a sua sombra,

junto à sombra de todos os destinos!
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AgU egregí colleght delia ma*

gnifica rivista Vida C^pichaba.
con ammirazione e gratitadim
offro

In soave idioma dei sommo Alighieri,
A voi f omaggio invio piú reverente,
Come co*i V invio pur' alli gente,
Che vive nel gran mondo de* pensieri.

Vi reverisco in forma deli* Alfieri,
In poética forma dei sapíente,
Poiché poesia blanda Palma sente
In questi luoghi belli e lusinghieri.

E F inno intono assai lietoe sincero
Fra puri raggi dei sole gentiíe,
II sole delia fede dei Brasile!

|||ÍÍÍ]

Paladini deir arte e dei pensiero
E delia fede vostra si virile
D' un piú nobile e piú grande Brasile!

Victoria, 26-12-929.

CONTESSA DAVIDOWSKI
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O Primeiro Super Pneu do -Mundo foi fabri-
cado por Goodyear.
Relativamente, e mais econômico, porque
dura mais que outro qualquer
Equipe o seu carro com Pneus Goodvear
Double Eagle.
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A ver navios

¦ í

i

Ambrosina chegara ájanella que, do luxuo-
sopalacete, á praia do Botafogo, onde residia
com sua mãe, defrontava com a bahia de Gua-
oabara.

Ia sahindo um monstruoso transatlântico
norte americano, vagarosa e magestaticamente,
pesado egarboso como um legitimo transatlan-
tico, ao passo que, idêntico a este e com o
mesmo vagar e magestLde, entrava um navio
inglez.

Ambrosina, contemplando os, plácida e si-
lenciosa, entre as neblinas da sua grande tria-
tesa, sentia que dos seus bellos olhos castanhos
corriam torrentes de *agrimas.

Pobre joven1
Era casada com um commerciante belga,

sócio de uma firma importante, quando rompe-
r« a conflagração européia.

O marido, ainda moço, vinte e cinco annos,
alma ardente, cérebro de fogo, apaixonado pela
sua pátria,jembora delia ausente, desde que,
aos dez annos, viera para o Brasil, náo via no
seu enlace, embora florido e sorridente, nenhum
obstáculo a um desgarre patriótico para os
acampamentos europeus, em defesa da causa
dos aluados.

Isso foi em 1915.
E ella quiz seguir também, para se alistar

na Cruz Vermelha, mas não lhe foi possivel.de-
vido ao estado de gravíssima enfermidade da
mamãe, invalida, paralitica, atacada de moléstia
incurável.

E assim foi obrigada a ficar naqueila quo-
tidiaua penitencia, a contemplar, silenciosa e
de olhos lacrimejantes, os navios que entravam
e os que sahiam...

Ambrosina deixou a janella e foi sentar a
um canapé, próximo á cadeira rotatória em que

]D. Constância esgottava nostalgicamente os
Seus dias...—«E' natural que náo percas, minha
filha, essa tristeza que, ha um anno, carregas
noite e dia.

»jB%)

kBft)
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Que idéia a do teu marido!
Por acaso faltavam braços para a guerra,

para que elle. rom seis mezes só de casado, se
ahalançassea tomar a farda, deixando te táo
amargurada e deixando me paralitica nesta ca-
deira ?

E com que resultado !
Mal chegon â Bélgica, nem chegou talvez a

dar um tiro, cahiu prisioneiro dos allemàes!
Ora vejam isso l
Ainda bem que, ao contrario úo que tem

acontecido com outros, eonforme dizem os jor-
nacs, deixaram no escrever te, embora, ao que
parece, só lhe permiuissem indicar o local da
reclusão.

Socega. mamáezinha. Occorre-me uma
bôa idéia. Tiveram os allemàes a bondade de
permittir que o Gustavo nos eommunicasse o
local da reclusão.

Ku tenho lido, em vários jornaes, que o ,
nosso Santo Padre Benedicto XV e o rei da
Hespanha tem feito favores, a propósito dessa
guerra, a muitos que lhes tem implorado mise-
ricordta.

Vou escrever lhes, pedindo que interve-
nharr. junto ao Kaiser pela libertação do Gus-
tavo.

Aprendi, como sabes, o italiano e o cas*
telhano, alfim do que. mesmo em francez, po*
derei diri^ir-me a ambos.

Faze o que te aprouver.
Como sabes, tenho, por habito, nada appro-

var, nada reprovar.
Costumo sempre descrer dos bons êxitos e

nunca deixo de estar na espectativa dos maus
acontecimentos*

Desfarte, raramente as desgraças me sur-
prehendem.»

Ambrosina. conforme dissera, appellou para
o papa e para Affonso XIII e, feito isso, conti-
nuou, da janela do seu palacete, a ver entrar, a

Conclue noutra pag* l

Armazém ^| m -* 11 -* Ferragens grossas 3
jj dc seccosc molhados \J030 U Cl II Cl por atacado. 3

Especialista e Importador de aguardente . álcool e iarqne em alta escala *
End.r.ç. ,.,.s, MMUA - C,i„ po,t.,, 396l - T.lephone, 5» i

Especialista e Importador de aguardente . álcool e iarqne em alta escala.Endereço teleg.: 30DALÜA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315
Rua 1- de Março, 12 -V1CTORÍA- Estado do Espirito Santo *
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5abão Russo
SUPER-HYGIENICOS E PERFUMADOS

Anua da colônia FLOFIL - Ultra fina o concentrada.
Sabonete FLORIL o mais puro e agradável tjf

0 searedo da So/f«/»a - rejuvenece e embelleza a cuiia.

Dn««r» «solido e liquido) medicinal. Crandr protector da peite
oui/u^ KU3J^ contra rheumatismo. queimaduras,~77„rr(.«iuras 

fSaa, golpes, talhos, ru^as. coinichOea. espinhas, paonoa,
contusões, torceciuias, iu«.n«- 0 £Ii«-«** ^r* baI e suores fétidos.maw caSOB, sardas, assaduras 00 sol e suores icuu^
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«etfredo cantoa 200 contoi de rét»

A l.ocAo Brilhante ê o melhor especifico para
¦ as afíci-çàes capilares. Não pmta porque NM**
i fura NÍo queima porque nAo conte*i««UOCmg.
i E uma fórmula scientinça do P^^^á^S"

I Ground, cujo segredo fo. comprado por 2< <on os.
' 

E! rccommcndada pelos pmclõaes p»™*0*
Sanitários do extranuciro e analysadal autorizada

pelos Departamentos de HyR.ene do ftttfl.
1 r.^Desapparecem completamente 88 caspns c
affccções parasitárias.

2\-Cessa a queda do cabello,
3- -Os cahellos brancos, descorados ou grísa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser ungi-
dos o u (íueimados. &ÍuÍ£;& ^

4.._^os casos de calvice faz brotar novos ca-
| * M I I >*k —

: 5\- Detém d nascimento de novos cabcllos
bra,6:°lbs cabcllos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca

A Loção Brilhante é usada pela alta sociedade
de S. Paulo è Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmadas de 1* ordem.

Representante em Victona: Agencia
Commerciül «STQJLA»,
Roa Geieral Osório, b. 56
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Qu^rjv-JK^^esittr^e bem e oom

douco dinheiro?

PROCURE SEMPRE

a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua V de Março,34—Victoria-E. Santo
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A Costella de Adão Berilo Neves Rio
de Janeiro

As linhas, que vou escrever, destinam-se á
secç/io bibliugraphia <ia «Vida Captrhaba.»

E* originalíssimo p livro do sr, Berilo Ne*
ves, jâ em segunda edição após admirável sue-
cesso de livraria, alcançado em dois roezes ape-
nas, com a venda de jfCN nriil exemplares—ex-
pressiva homenagem pregada a um esrriptor
novo e v c o ioso, por um paiz que náo lè por*
que tem na natureza a bíblia de sua fé na pu-
[anca da terra virgem e absorve todos os peu-
samentos humanos presos na contemplação de
suas maravilhas.

í) autor d'«A Costella de Adão» venceu CO0-
trariando a theoria do p^ychplogo Durand. que
pensava ser a di.scre$âo adnve dos '-'corações

femininos; elle surgiu eom irreverência ás mu*
lheres, comprehendendo que estas admiram-a
quem ás contraria,* como a abelha se entrega
ao mais forte da CôtòéJSft

Berilo Neves, sahimio da vulgaridade — so-
que fundiu as asas* de quasí todos os nossos
escriptores~com esse conjunto de contos de
alaeridade sadia, a que deu o nome do primei*
ro deiles, consegue prender a attencçâo do lei
tor, cansado ide repetições inúteis. Com a alchi
mia de sua prodigiosa imaginação elle dá vida
ás phrases que se transformam em tela» onde
vemos surgir: Eva, delicada como uma flor que
se despetala ao vento, flexível corno um (troco,
maliciosa como todas as mulheres, tendo aos
pés o primeiro homem, pelludo e forte» enfra-

li
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queeido pelo coração, de joelhos, ridículo, num
fogo dr amor—fogo de palha —que se extinguiu
depois da posse — inconstância que herdamos
porat*vvismó; o homem .syatheiico, pradueto ma-
ravilhoso da scieocia* com um machinismo per*
feito, cuja maior vantagerp (aqui vem a ironia
do autor) é supptir a mulher, já entáo 'in\jtil

porque o h miem syntbetico dispensa a mater
nidade; o sueco de Vage, tiUima desce berta que
dá ao paciente a faculdade de \èr o pensamen*
to alheio —para felicidade universal; a per*ona
gem do conto, o sábio Anselmo da Fonseca,
permutiu que sua esposa quebrasse o frasco do
liquido miraculoso, q*»e viria inutilizar a artçêo
entorpecente da hypocrisia humana. O Rio *de
Janeiro, no annn de 2.000* com «pulman car
áéréo»« população exclusivamente masculina e
mechanica, transportes rapidíssimos è prodígios
electricôs á mil e uma noites; o dr. Steíner.sa-
bio do aono 2 028> com a theoria de que «todo
o indivíduo em estado amoroso •* um enfermo»,
combatendo o sentimento com o especifico do
amor...

Berilo Neves» dono de fecunda imaginação,
deleita-nos, assim» com trinta contos cheios de
bom humor, erudição e conhecimentos scienti
eos, vasados em linguagem delicada, num es-
lylo elegante* ao redor de themas inéditos. Nâo
encontrei no livro de Berilo Neves senão o ati
tor. Elle nâo me engana; com o seu nome, ou
com o de Marion Delorme, sei apreciar a sua
prosa jovíaL

Carlos Madeira

53 ¦ I • I I I II If II II

Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por-
| que, desse modo, nos auxiliará na propa- j

ganda do Estado.
li §% ** ii ii Mê m3Cm«! 
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27 —1* andar -(Edifício «Pan Americano»).
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if Café GloboS MüLlAJDOLINA
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BI O único pfeparàdo au* hoje conhecido para cornb^ttr-e
exterminar p«r completo n caspa, evitar n queda do ca-
bello c combater toda è qualquer moléstia do couro

cabeíludo.5

:

m

;,;; Bi.

OLEO PRIMOR
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabdlo, de per-
fume finbiimr» e agradável, rivalizando com 03 similares

estrangeiros, ntto sendo o maiâ caro.

Estos poderosos preparados são vendidos na

Perfumaria FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICTOKIA
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BUA JKRONYWO MONTBIRO, 3»
Duque d#- Caxias, 40 - C. postal, 3741

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 1B2 —

<W**1

»»»•!»*#•#»•#»•#####»»»••»»»»»»•••

I VICTORIA ESPIRITO SANTO
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Porfumarías, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.

ar

FLOR DE MAÍÕ
Casa Nametalla

de F. PAULO ===

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

«

fl

Successor de NAflETAbbA, PAUbO ft IRMÃO
Rua Jcronymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, I5Ô52 — Victoria —Esi. do í;sp. Souto A

(Conclusão

Passados alguns dias — si tanto, uma gema-
na-tiveram uma nova communicação, dirigida
pela legaçâo da Hespanha, que combinava
perfeitamente com o communicado procedente
da Santa Sé.

Estava Ambrosina viuva aos vinte annos.
Os navios continuavam a entrar e a sahir.., D.
Constância, sempre a peiorar, impertinente, mas
apparentemente calma. Pouco falava.

A paralisia invadia lhe, com assustadora ra-
pldez todo o organismo. Eram cada vez mais
escassos os seus movimentos; já os braços es-
tavam quasi t»»t dmente immoveLs a língua
perra, as palpebras subiam e desciam com dif
ficuldade..»

A ataxia arrastava-a ao túmulo*
Ambrosina continuava immutavel.
Ainda que soubesse náo mais Gustavo

entraria Guanabara a dentro, continuava a con
temptar a bahia, a ver os navios q ue entravam
c sabiam..»

A uma febre terrível, que a fez delirar bru-
talmente, a gritos lancinantes, quando passados
eram quatro mezes depois úa visita daquelle
padre é da communicação da legaçâo hespa-
nhola, seguiu-se a morte daquella pobre s jo
ven creatura.

Emquanto isso. Ü Constância cmtinuava
na sua immobilidade progressiva.

Com a morte da filha, parentes próximos
que lhe freqüentavam a casa, removeram na
para uma*casa de saú e, á falia de quem na
própria casa, supportasse os encargos daquella
terrível immobüidade.

« — Ainda hei de ver, disse eiia um diaf
chover fogo sobre esta cama para me dar des
canso.»

Nâo viu .ch,ver fogo, nem viu mais nada.
Pouco mais de um mez depois da morte

de Ambrosina, quando já a envolviam as tre-
vas da cegueira, mais uma outra tumba recebia
aquella ruina condemnada a uma lenta immo-
bilidade.

A VER NA V/OS. • ¦

ver sahir navios, supportando também o mau
humor de J) Constância atormentada pela do--

»ença, mas, nâo obstante, condoída pelas tris*
tesas e preoccupaçòes da sua füh3

E, assim, ainda decorreram mezes, ate que,
um dia Ambrosina, por intermédio da nunci-
atura, veio a ter resposta da supplica que diri-
gira a S. Santidade.

Numa manhã, appareceu lhe subitamente
um sacerdote, dando todos os signaes de que
estava incumbido de uma desagradável missão-

S. Santidade communicava que tendo em-
pregado todos os meios ao seu alcance para
obter a libertação do Gustavo, fora sabedor de
que este pobre prisioneiro, com pouco tempo
de detenção, apanhara umas febres, ie que
viera a morrer.

D. Constância não manifestou a menor sur-
presa com essa noticia.

Apparentemente calma, náo teve uma pa
lavra, nada teve que exteriorizasse o desagra
do que aquella noticia lhe causara.

Ambrosina chorava sem dizer palavra e o
padre, entre aqueltas duas senhoras, ainda se
conservou misericordiosamente algum tempo,
num compungido silencio.

Afinal retirou se, offerccendo-lhes os seus
prestimos.

TRINXET c$:
=»...;,.v-Mífí.K1^í.;..„. M, , ,~,.

' ¦%

CemanlsBÓefl. consignações, repre-

tentações e conta própria

Escriptorio e armazém : R. 1 de Março, 42

Telegrammas: TRINXET - Código .• RIBEIRO

TELEPHONE, 75

Victoria

C. POSTAL. 3815

ito Santo• „!,
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58*- Outubro, 1929,

• Ml Oswaldo Poggi
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Dr.CyRO CARNEIRO LEAL
MEDICO

Cirurgia da cabeia e do pescoço. Especialis-
ta em doenças dos olhos — nariz - gar

gania — e — ouvidos

I w ?Se

&.

CONSULTAS:
I>e V, *) ri* 11 horas v

de H £n Í7 horas
RESIDÊNCIA

CONSUI,T0BIO
Bitilicio Jo Banco In-
ü\rt 1* andar «ala 10

TeL; C. 6
Praia do Sua

*DR. AMÉRICO OblVEIRA ¦

....#•» ........... • •*• •..•..••^•..•... J II

MEDICO - PARTEIRO
DESCIA

Rua Washington Pes-
— sôa. 22 -

(antiga Rua do Norte)
Telepb. 19Ba

CONSULTÓRIO
I

Rua I? de Março»
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente dai 8 ás 1
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fl ASSISTENTE DO 3ERUIÇ0 SYPfllLI-
GRflPflICO Dfl CROZ UERMELHR

I)r. Rivaldo de Axcvedo, Doutor em Medicina Qt\ã
Faculdade do Rio de Janeiro

W

é
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CT3
Medico assistente do serviço syphilígraphico da

CrUS Vermelha c Chefe do Amb. de Gynceolofp*
e Cirurgia da Santa Ct*a, etc.

Julgo'o F.MXIK Dl NOGUEIRA, formula do
Pharm. Joffo da Silva Silveira, um opümo prepa»
rada para syphili* 6 entre o» similares, um do»
maí* activo», motivo pelo qual sempre o aconae-
lho ao* meus cliente».

SANTOS, 10 de mato de 1992.

Dr. Rivaldo de Azevedo-
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l^^lBÍUmmaçiô Io Utats;
%• — CaUrrho do Utara;
t*—OofTÜwuito» éo
y^OoMati do Bm;
w*+pmàráaúm do ülam,

{*-aVaaBorrfcaa 
(falta d» r*jns);

•~JU*ooitM* (flons bnaxma);
**«*Ttrtarbs0Ôaa da lhabanfcda;
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TEIXEIRA SILVA & CIA.
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COMPLETO SOKTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
;¦¦.'¦' .. F ¦. ¦ ¦ ¦ '¦' '

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 o 10

Vlctorla — E. Espirito Santo
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DM CORTE ELEGANTE É TUDO!

PadrAet- ultima* novidade — no
¦j
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Borges Alfaiate
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VISITA A' MINHA TERRA NATAL
li

ii
Estava absorto, a admirar ria jnne-lla do

wagon a bella paisagem que se descortinava
ante o meu olhar, quando, de súbito, estríden*
tes apitos repercutiram no espaço, como que
para despertar-rne do sonho ena que me acha-
va. Olhei em meu redor e vi alguns viajantes

to
ase olharem, como sé quisessem saber o que
havia acontecido de anormal. Faça o favor!.;.
Faça o favor!., pedia o conductor aos vi>jan
tes a passagem da próxima estação. Aprovei-
tando opportunidade. pergunte í ao conductor o
que tinha acontecido minutos antes, responden*
do-me elle que tinha sido apenas um touro bra-
vio, que quizera enfrentar o comboio, como que
para se oppõr á sua passagem, mas esse, com
os seus agudos e estridentes apitos, o tinha
afugentado para uma ciarei» a próxima.

O trem corria veloz, acompanhando a ri-
banceira do rio, que era uma caudal immcnsa
banhando toda aquella região. Novamente o
comboio apita, mas agora é pela próxima ehe-

| gada á minha terra natal.
O trem corre. . Atraz víò ficando as pri-

meiras casas da pequena e prospera cidade, E
| que alegria e, ao mesmo tempo, que triste e

immorredora lembrança em rever a casa que
| que foi minha, com um lindo e íruetifero po*

tnar, onde eu vi a luz do primeiro dia, náo
mais podendo gozar a sombra das suas froodo-
aas arvores, nem o sabor de suas frutas. Ás*
sim, porem, quiz o destino. Finalmente; cbè-
gamos...

À estação achava se movimentada ; de um
lado o agente deva ordeos, de outro os via*
•jantes procuravam reú ar suas bagagens* Ao sal-

Ktar,encontrei-me com um meu amigo de inían*
cia e ficámos admirados de nos vermos nova-
mente. Em palestra poz me, ao par dos últimos
acontecimentos do logar. Recordou me do tem-
po feliz de creança, tempo de folguedos, em
que iamos brincar â beira do rio, soltando bar-
quinhos de papel, como se fossem grandes cri-

^couraçados a enfrentar a fúria do oceano e a
íiutrepidez do inimigo. Nossa palestra estava
animada, pois, quando olhámos em rrd«r, no
íamos que éramos os únicos a pisar a plata-
Jorma da estação. Despedi me do meu amigo e
dirigi me para o hotel mais próximo, pois acha-
va-me fatlgado da viagem e precisava repou*
sar um pouco.

Na hora do jantar, pão quiz ir á mesa, pe-
dindo ao garçon que me levasse um lunch aos
meus aposentos, ;¦
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Seis fnras da tarde; a noite vem cahindo
com seu manto estrellado sobre a terra. Ao ab
to, numa amoreira próxima, urna cigarra entoa
uma cantiga monótona... muito monótona...

Fuz o meu paletot e fui até o porto, onde
aluguei um pequeno bote. deixando-me arras-
tar pela correnteza, de rio abaixe. O rio está
todo prateado, banhado pelo clarão úa lua. Em
cantado por este quadro vivo da natureza, vi
de repente o bote ir úe encontro a um galho

• de ingaseira que se curvava sobre o rio. Mais
encantado fiquei ainda quando reconheci que
aquella ingaseira pertencia á chácara de minha
antiga casa* o meu antigo lar paterno... Ao eho-
que do bote com o galho, notei que cahiram
fejgumas folhas mortas sobre a água e (pie a
correnteza as levava para longe... para muito
longe... separahdo-as dos seus. de seu único
lar—a ingaseira. Nesta correnteza, também ia
um pouco de minha vida.

Ao voltar do meu passeio, fui ao cinema e»
em seguida ao ciub. para vôr se dispersava um
pouco da melancolia em que se achava o meu
coração. *-j • 

'"^

Pasmei» ainda uma semana nesta pequena
cidade* .onde fui bem acolhido por parte dos
meus conhecidos antigos. Na véspera de minha
partida, fui a um pie nic, formado pela mtlhor
sociedade do logar. Km uma praia linda, muito
alva, existente em um dos recantos mais pitto-
rescos d*iquella redondeza, passava por ella um
pequeno regato, para depois jorrar as suas águas
no rio immcnsoe caudaloso que por ali passa-
va, beijando a praia. E, então, recordava-me
dos tempos em que ia com os meus fazer algum
pic-nic, em uma dessas praias, banhando me
após, em um desses regatos* sombreados por
galhos de algumas arvores espessas, parecendo
estarem sobre uma bacia de diamantes, devido
a sua Hmpidez*

,* *¦<*, *; *;, .. » « * . » *:¦ » *¦ * * ¦#¦ *. ** #?' ?¦«.:.'.#¦.' #. . *, • f. «.#*>-» # .-.# ¦¦?¦ »#-.»' » 4 .

No dia seguinte» ás 7 horas da manha, quan-
do vem rompendo a aurora com seus raios fui
gurantes, o trem. em que retorno á capital, ia-
se sumindo pouco n pouco na curva do cami-
nbo. Tive um sobresaito» como se estivesse
acordando de algum sonho em que me achava.
•Chiando á janella do wjgon, ainda pude avis-
tar ao longe .. muito ao longe... a torre do cam*
nanario de minha terra natal.

Viciaria» 15 —10—929.
J. Castro



Bôas-Festas
Enviamm nos carf&es de boas
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BTB.:üet. Manoel do*

Santos Neves* NicoUu Ha»g «

Comp., Cel. Aotonío José Duarte.

Joaquim da Silva Uno, Oliveira

Santas e Filliof, Dr, Manoel Xa

vier Paes B irrettoü Diretoria do

Instituto Histórico e Geogrôphico
do E. Santo. Heitor Ribeiro,* C;,

comp- pa««»»ta <1'- Papei9;. í 
mf"

dá Cardoso* Comp-, A heleuca.
Antônio Aunon Síçrra, José lei

xeirados Santos, Comp. Melhora-

mentos de Sâo Paulo*
Gratos*

¦ í
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Foihintias ' s
.' .Enviaram nos folbioft"9 Para
1930 os srs.J Weskott <$ Comp,

Comp. Paulista de Papeis. Comp-

Melhoramentos deS- Paulo. Comp.

Sul Americana, Comp. Americana
de Seguros, (tcneral-Motors S A*,

XTlndeamisadÓfá, The Texas Co.

Lld, I.ui/- Gabeirá & Comp-
Gratos.
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Raiei
De Santa Cruz de Ia Sterra. na

Bolívia, Jazendo um raíd pe.leste
pela America do Sul, passou por
esta cidade o sr. Archimcdes Ri-
vera Franco, andarilho boliviano,

que nos deu o prascr de sua vis*

ta, oücrecendo nos também, como
lembrança, um interessante tra-

balho de chromogravura. leito a

canivete, sobre papel çartáò, de-

dicado á Vida Capiçbaba naspes-
gjôas de seus directores.

1 Gratos pejas gentilezas, dese-

jamos ao joven andarilho fehcida
des na sua excursão.

Gazeta da Bolsa
• Dos srs.l.uiz <'.abeira & Comp.
seus agentes nesta capital, re-

cebemos um exemplar da conheci-
da e conceituada publicação Güm

eta da Bolsa, mensario dedicado
aos Interesses do commercio» ia-
voura e industria que se edita no
Rio de Janeiro, sob a direcçáo do

Dr. Victor Marks. * ; .
•N Gratos pela gentileza.

SÉ

Jj! "' j^

H. S. D. G.
Cia.Hamburgueza-Sul-Amerícana

de Navegação
Excursão de LUXO aos pontos mais pittorescos do

MEDITERRÂNEO
pelo rápido e luxuoso transatlântico

CAP POLÔNIO
a sanir do porto de SANTOS em 17 de JANEIRO de

1930, e fazendo escalas nos seguintes portos:

RIO DE JANEIRO, CADIZ, BARCELONA. VILLEFRAN-

CHE MESSiNA, MALTA. ALEXANDRA LCA,RO). HA, A

(TERRA SANTA), CONSTANTINOPLA, ATHENAS, PAL-
'ma 

DE MALLORCA,AROEUA. CEUTA.CAD.Z, USBOA.

BOULOGNE S|MER e HAMBURGO.

Mais de 45 DIAS de viagem de prazer

PREÇOS DR PASSAGEM PftRR 0 CRUZEIRO,

DESDE RS. 5:200$000

Uma classe somente: - PRIMEIRA

ações com os AGENTES
nesta Capital:

THEODOR WIJLLE & Cia.
VICTORIA - E- SANTO

'*¦'','¦: ¦ 
•- *i:' ¦'"'-. '"' ¦¦¦¦¦¦',¦

Rua Primeiro de Março, n. 12

Caixa postal, 3963 - End. t®1"
Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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Sermão official proferido peto Director do Co/fegio Americano, sr. Lornn Reno,

ao se encerrarem as aulas desse acreditado estabelecimento no anno findo:

I *Vós sois O sal da terra !
O encerramento de aulas do fim do anno

traz sempre satisfações e tristezas. Ha sempre
alguns que saem, para não voltar mais, ou por
terem completado o < urso, ou por náo poderem
continuai-o. E' muito natural que o Director
sinta um mui grande desejo de deixar para es-
tes uma mensagem de despedida, que fique
como uma lembrança para 08 annos vindouros,
uma singela recordação dos dias escolares, do

próprio'director. K* com este pensamento, pre*
fados alumnos, que o vosso Director vos apre-
senta hoje esta palavra de despedida.. Qúe cila
sirva egualmente de matéria para meditação
para aquelles que se ausentarão apenas por
uns dias de ferias, como para 08 que se afastam

*<

por mais tempo.
O Supremo Mestre, que não somente em-

pregou naqueiles dias longínquos os methodos
mais abalisados no ensino»como lambem, dif
ferentemente de nós outros mestres, deixou
um exemplo táo perfeito de nina vida forte,
nobre e pura, que daquelle tempo até o dia de
hoje serve de padrão de excelleneia para a
humanidade; este Mestre disse a seus discipu-
los, embora solemne, do principio de seu mi-
idsterio:--Vós sois o sai da terra. E vcrdadei-
ramente, aqueile punhado de sal, tão insignifi-
cante então,se tem tornado a maior influencia
no mundo, hoje, e já vae transformando a teira
toda.

Nas palavras de Jesus, dirijo me primeira-
mente â classe de 1929 que, completando o cur-

<so aqui, começa uma vida de maior utilidade,
—- Vós sois o sal da terra. A vós, demais alum-

nos do Collegió Americano, que labutaea no
Sincero esforço de melhorar vosso equipamento
mental, a todos vós repito— Vós sois o sal da
ferra* Espero merecer a vossa attençôo por
pioucos instantes, emquanto vos faço ver como

festas palavras se applicam ás vossas vidas.
Em primeiro logar, vós, os que mereceis o

Iftome de estudantes, pelo interesse que tendes
|em augmentar o poder e desenvolvimento de

vossa mente, vós sois o sal da terra. Peque-
nissimo é o valor do restante do corpo do ho-
mem, em comparação com os poucos punha-*!dos de matéria que encerra a sua cabeça, sé-
de de intelligencia, pensamento, emoções, von*
tode. O augmento do valor que tem um corpo
desenvolvido sobre aqueile, que é franzino e

••»„
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magro, náo se mede nos mesmos termos em
que se calcula o accrescirao cia valia de uma
mente treinada e activa sobre um intellecto
talvez capaz, mas rude. 0 homem foi feito á
imagem de Deus. mas esta imagem reside no
pavimento superior da casa carnal que aloja
0 verdadeiro homem espiritual-

Os leadcrs do mundo de hoje sáo as men-
tes treinadas. A honra*e gloria da nação, do
mundo, ou da esphera estreita e limitada do
local, se acham nas mentes educadas. Os no-
mes immortaes, aquelles que merecem a nossa
eterna estima e gratidão, sáo aquelles que se sa-
lientaram. e qu* vivem ainda, por causa do seu
poder mental. Corno soam em nossos corações
os nomes de Camões, Ruv Barbosa, Gonçalves
Dias, Padre Vieira, para escolher, a esmo, os
primeiros que me vêm á mente.

Soltemos, por momento, a nossa imaginação.
(\>ue seria do Brasil se se retirassem todas as
mentes illustradas, todas as pessoas educadas?
A pátria desmoronar-se ia sem demora. Vós*
os que estudacs, sois os que preservarão a pa-
tria deste perigo nos annoi» que está*) para vir;
Tiremos do Brasil às mães instruídas, profes-
soras dedicadas e carinhosas, e aquella multi-
dão de almas caritativas que se desvelam em
cuidar úa infância, da juventude, dos doentes
e da pobreza, e que será de nós? Tiremos do
Brasil aquella phaiange que batalha pela ele*
vaçáo do paiz, por meio de verdadeira educa-
ção do povo, eliminemos os estudantes de to-
das as idades, e oecuparemos o menor logar
entre as nações do mundo. Os estudantes sáo
o sal da terra, e vós, prezados alumnos, fazeis
parte real, ainda que pequena, desta salvação
da nossa terra. Torno a repetir, então; Vós,
alumnos do Collegio Americano, sois o sal da
terra.

Dirijo-me, em segundo logar, aos alumnos
crentes que estudam no Coliegio Americano
dizendo-vos que, ern um sentido de ainda mai*
or alcance, vós sois o sal da terra. Ao meu
pensar, um crente e uma pessoa que aceceits
não somente em theoria, mas em pratica, os
ensinos de Jesus. Vós, que estudaes os pro*
blemas do mundo á luz do Evangelho, de
uma maneira especial, sois o sal da terra.

Jesus era o Príncipe dps Socialistas. O so-
cialismo de Jesus inclue todos os problemas

, i1"
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sodiaes de hoje. A chave para a solução íeliz
destes problemas está em seguir ensinamentos
de Jesus.

Nossa terra eatá sendo muito infeliz na
orientação que está recebendo de alguns de
seus leaders. Agrava-se, dia a dia, o problema
da política actuaí. Qual será o resultado? Nin-
guem sabe : todos receiam o desenlace. li a
questão financeira, onde irá pararV Até quando
pode o paiz garantir empréstimos c mais em-
prestimos, dôsencaminhados, muitas vezes, para
abastecer fortunas particulares e satisfazer am-
biçôes pessoaes? Até quando fará o povo hu-
milde as vezes de carneiro sem voz de protes-
to, sofírendo o jugo dos mais poderosos? Até
quando entrarão as creanças neste mundo com
voz de lamento, chorando e protestando contra
as malformações, o sangue contaminado, as ta-
ras physicas e mentaes causadas pela syphílís,
pelo fumo e pelo alcoolV

ínnumeros sáo os problemas políticos, fi-
nanceiros, particulares, sociaes, com-
merciaes c moraes que nos enfrentam, e nAo
poderá a pátria conseguir a felicidade até que
sejam resolvidos sobre uma base de justiça
para todos. A única formula para resolver de
maneira feliz estes problemas encontra se nos
ensinos de Jesus Christo. O mundo pode oppro-
ximar-seda justiça, mas a justiça absoluta náo
ha senão em Deus. Os homens tem apprendrdo
a necessidade de alguma justiça para protecçâo
mutua, mas pouco se pode esperar do homem
que náo tem verdadeiro temor de Deus. isto
se vé de todo o lado.

Estes problemas teráo que ser estudados
á luz do Evangelho. Portanto, vós, estudan-
tes crentes, em maneira dupla sois o sal da
terra. Se a esperança e a salvação da terra
estão nas máos dos presentes estudantes» o
estudante crente será duas vezes o salvador
da pátria. O estudante crente deve exultar, de-
ve dar graças a Deus pela vantagem que tem,
pela honra que lhe concede o Criador, pela
missão que recebeu, coincidente com sua pro-
fissfio de fé em Christo. Exultae e alegrae vos,
estudantes crentes, por serdes o sal da vossa
amada terra.

Si da classe estudantina de hoje depende
a preservação da pátria, e os estudantes cren-
tes têm a responsabilidade da salvação da pa-
tria, digo-vos,ainda, que em maneira ainda mais
especial, vós estudantes crentes, que dedicaes
as vossas vidas ao magistério christâo, sois ver-
dadeiramente o sal da terra. Creio firmemente
que náo ha hoje, no Brasil, outra vocação, onde
o moço ou a moça possam servir á pátria tan-
to quanto no magistério. Fala-se em patriotis-
mói enchesse de enthusiasmo sobre servir á
pátria, e offerece se o Exercito e a Marinha
como os meios de mostrar patriotismo e amor
á pátria. Mas os inimigos maiores do Brasil, hoje,
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nâo se enfrentam com fuzil e espada. Sâo ou-*
tros os inimigos, portanto outras devem ser as
armas.

O Magistério, que é magistério e nâo mero
meio devida; o magistério..quando nâo é uma
escada por onde subir para alcançar t utro fim
mais almejado, mas sim um sacerdócio? este
magistério, onde OU O moço ou a moça se dedi-
cam á tarefa de educara infância, se desve*
Iam pela formação de vidas puras, fortes c no-
bres,—este magistério attioge o auge da nobre-
za. A taberna e o fabricante de álcool, que des-
troem uma vida potencial para o bem, entre,
gando á sociedade um ebrio, um peso sobre o
corpo social, e uma desgraça á família, mere»
cem o castigo do desprezo da sociedade e a
ira dos bons cidadãos. Mas a escola, a profes*
sora, qur recebe da sociedade uma creançflk.
com o caracter por formar, e que lhe torna a
entregar um homem preparado, treinado, des.
envolvido physica, mental e mommente, capaz
de servir e prompto por sua vez a formar o
caracter de outros, esta professora ama e ser-f
ve á pátria em medida maior que jamais algum
soldado alcançou sobre o campo de batalha.

O lavrador, o moieiro e o padeiro produ-
zem o páo para nos alimentar, tornando-se por-
isso produetores e portanto bernfeitores. Egual
mente, o agricultor, o tecedor e o fabricante,
que produzem a roupa que nos agazalha, sáo
produetores e por isso mesmo bernfeitores á
sociedade em geral. O homem é bem feitor na
proporção em que elle beneficia e ennobrece
a raça. Argumentando assim, somente o santo
ministério pode se classificar junto com o ma-
gisterio christâo,

O alumno que estuda e que se prepara,
afim de se dedicar ao magistério christâo, só
poderá fazer isto impellido por uma visão de
altruísmo. E a differença entre o egoismo mes*
quinho e o altruísmo bemfasejo é muito gran-
de- Ai de nós se o egoísmo tornar-se rei neste
mundo! E* justamente o altruismo na parte de
um numero considerável de nosso povo que
salva a nação. Vós pertenceis a essa classe:
vós sois o sal da terra. Lembrae-vos sempre
que o exemplo perfeito do altruismo é o Mes-
tre Jesus Christo- Vós que propagaes a sua
vida sois, portanto, o sal da terra, o esfimulo e
a inspiração para os que vos procuram para

, sobre v«'s moldarem as suas vidas.

Minha missão cumpri. Dei-vos, queridos
alumnos, uma mensagem de despedida. Cunr
pre vos agora lembrar a mensagem e aprovei-
tar a lição. De cada um de vó3 pode-se dizer,
— Vós sois o sal da pátria. De todos, porque
cada cidadão que se prepara nas [escolas fcorj
nase por isso um elemento de valor na pátria.
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O poeta louro lém gosto. O seu retrahi-
mento tinha causas desconhecidas, que nâo po-
diamos penetrar. Pensávamos que elíe era um
indtfferente. Podemos afliroiar que náò. Haja
vista que o temos encontrado, num Idyíio
quasi antigo, com urna das nossas mais formo-
sas c gentis creaturinhas. ÈJte a chama «a mi-
ftha bonequrnba»: Reaícrffènte, etJà é uma bo-
nequinha e das mais lindas Kila, ao que sabe-
mos, fez-lhe presente de seu coraçâsmho cheio
ternura.

Vamos ver em que Ficará isso ..

88 8 98

A historia delle ê n historia de todos os
homens. Amou, amou muito, e soffreu. O seu
sofírimento, entretanto, foi grande demais. E é
por isso que, já um tanto brancos os seus ca-
beilos, elle olha para todas aè mulheres com o
maior indífferenfismo.

íS 88 88'

O príncipe foi novamente derrotado, E di
zem as más línguas que a causa foi a mesma
que motivou o rompimento com a mogestesa.
a sua grande mudez... \.K*<]

Mlle., que reside cm frente ao Carmo, está
namorando certo engenheiro de bigode

Hygiene e belleza

Si . ±s Wjseueae
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Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,- pharmacias, perfumarias e casas
de armarinho. I

H

L
Depositários em Victoria :

G. Roubach & C.
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Ao que dizem, elle faz com w//<v aquillo jue
fez com todas as suas namoradas: arrasta a
bengala para attrahil a ê jancila...

338893

Elln também mora em frente ao Carmo e
confia muito nas promessas do seu reeem-na-
morado. Avisamos a mlle. que elíe é perito na
arte de fazer e desfazer noivados...

. ¦- \...... *
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8R 88
Af//ér; foi appelidada por suas amiguinhas
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CASA MATRIZ^
Rua Jeronymo Monteiro, 5

¦ Jóias
Afobes

Estojos

1

Jp^ 8
Óptica

Crystaes
Refúgios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7,Jf
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«0 homem qur ri». Ha, na verdade, muito es-
pinto nisso. Porquê mlle., quasi princeza, ri
de manha i\ noite, era todos os logares...

O noivado de mlle* é um caso muito sério.
Elle trabalha e reside em Minas. Ellu, pacien*
temente» ha dois annos o espera, já era tempo
de mlle dar «o bolo» mlle...

mm®
Uma amiguinha de mlle. loura disse-lhe

que duvida muito do regresso do joven nortis-
ta. ex-funecionario do U. B., nesta capital. A
causa de sua franqueza foi o rompimento im-
médiato de mlle. loura...

Ah, como doem as verdades!...
8B 88 8S _ ¦ 

' 
.

Mlle. gosta de casar... E' este o appeliido
que certo funecionario do Estado poz em sua na-
morada. E por que > —porque o assurapto único
de mlle, 6 o malfadado casamento...
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A felicidade está ao alcance de

!f

sua mao

Basta adquirir um bilhete
da conceituada

Loteria do Espirito Santo
*

Os melhores planos; grande numero de

prêmios; poucos bilhetes.

PRÓXIMA KXTUAVÇÃO

DIA

100:
I |

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. té): «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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Aviamentos de
I.3 ordem Confecção

esmerada
ALFAIATARIA PIMENTA

(Em frente ao Café Avenida)

Ootim,Gl!nde 
VaJriedad° em casemíras' brins e palm-beachs.Opt.ma secçao de artigos finos para homens: Casemiras, gravatasmeias, lenços, etc.

N,LSON PIMENTA í
AVENIDA CAPiCHABA, E. do Santo • VICTORIA

ti———^ -^

¦Vi
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4 inauguração da sua sumptuosa sede
*\

Heallzou-ac, nn tardo do dia .11. a inauRir
ração da nova sede do «Club Victoria».

A elia compareceram s. cxa. o sr. presida-te do Estado, acompanhado Úk sua evma sra
d. Nair Borges de Aguiar, o rcvmo. sr. bispo
diocesano, secretários do governo, prefeito mu-
nicipal e muitas autoridades, bem como granderiume.ro de pessoas gradas.

O sr. bispo lançou a benção ás diversas
dependências do elub, tendo paranvmphadoaquelle acto a exma. sra. Aristeu Aguiar. Km
seguida, s. revma. proferiu beliissimo discurso.

Seguiram-se com a palavra o illustre presi-dente do club dr. Hilton Nogueira e dr. Ubal-
do Ramalhete, vice presidente. Por fim falou osr. presidente do Estado, discursos que foram«grandemente applaudidos.

A* noite, reaiizou-se o baile, tendo a ellecomparecido o nosso fino escol social.
Pol uma festa de rara elegância, jamais tidaIgual nos annaes mundanos da nossa capital.
O «Club Victoria» é. sem favor, um centro

de diversões digno de figurar nas capitães mais..adeantadas.
Tudo ali é revelador de fino gosto e arte

apurada, tornando-o attrahente.
A1 sua esforçada directoria enviamos osnossos parabéns pelo triumpho magnífico doseu tenaz esforço, augurnndo ao «Victoria» umavida longa e de prosperidades.

53553TS

m k

Democrata Club
i ¦-..',

O novo anno foi festivamente recebido por
jfisse querido e elegante club, cem uma enthu-
siastica noitada de danças e de outros folgue-
dos.

O rubro negro, que vae de victoria em vi-
ctoria» tal a disposição da gente escolhida queo compõe, está fadado a ser um dos cam-
peões mais consagrados na historia dos nossos
clubs.
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O seu amplo saláo estava artisticamente or-
namentado e profusamente illuminado. Repleto
de pares que volteavam ao som de magnífica
orchestra, cfferecia um aspecto de raro en-
canto.

Agradecemos á sua illustre directoria o con-
vite que nos fez, comparecendo á nossa redac-
Çâo. c desejamos ao galhardo «Democrata» os
mais assignalados triumphos na sua já táo bri-
lhante existência.

P Má£ /M TURRA (Conclusão)

Dos alumnos crentes pode-se especialmente di
zer isto porque addicionam á instrucçâo a edu*
cação christâ. que garante estar presente i
qualidade de altruísmo, ao passo que a instru-
cçâo pode ser dominada pelo egoismo, Mas aos
graduandos, e com eíles um numero considera-
vel que lhe seguem as pisadas, í estes que se
preparam para o ministério, para o magistério
christâo, para a enfermagem christâ, deixo-vos
estas ultimas p.-lavras: \'ós sois o sal da pátria.

Deixando estes recintos defAlma Mater, pa-ra enfrentar outros preparos e outras lutas,
guardac na mente e no coração estas palavras
de Jesus: na mente, para que sejam um ideal
sempre em vista, appellando para que enno-
breçaes as vossas vidas; no coração, para quesejam a força motiva que vos dê a coragem, a
força e a persistência para vencer. Vós sois o
sal da terra».

• —¦-^•¦4e* ? ¦^fc>-»<»*«

NÃO:

restituimos photographias ;
emprestamma «clichês»;

devolvemos originaes;

contrariamos collaboradores.
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NAS HORAS QUENTES E FRIAS
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0 calor é um indivíduo que quando se lhe

addiciona o frio, envelhece na metade do cor-

po.
38 08 oB

A velhice è o calor do polo sul.
88 88 88

O frio é um sujeito de bicas calorentaa;
pois cite nos orienta aos grandes cxerciuos. c

no inverno que SC observam o<s casamentos
dos indivíduos de idéas pathologicas.-Na minha

opinião, o casamento deve ser realizado pelo
verão, afim de que, quando .chegue o mverno.

se possa dizer : Isto é um caso tcratologico '

monstro âuplo-xíphopego.
83B38B

. 
¦

O gelo éum cavalheiro de corpo frio, alma

causticaute e idéas de louco. Assim, se elle

permanece durante algum tempo ao relento,

torna s«- (- minino. Se permanece sobre a eP1-

derme delicada de um sujeito de idéas do cre-

me Poli di ou de uma donzella que nunca teve

espinhas no rosto, provoca queimaduras com

os mesmos graus que 0 calor.
' 93838tí

O gelo é como a mulher: por qualquer cou

sa está chorando.
88 88 88

A água é uma senhora incomprehensivel-
(pensamento de uma phoca que só vivia se mu-

dando).-Vou procurar um lugar cm quépo&to
fixar minha residência. Não se pode, desta nia-

neira, arrumar uma sala ou uma cosinha. A s

vezes tudo vae de água abaixo. ~~ Assim iam-
'bem são os feitos de certos indivíduos.

88 88 88
Podem se atirarem cima de mim. Fractir

rem-me o craneo e as pernas. Porém, prestem
attençâol Dia virá em que desapparecerao

"h
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m. B CQbbEGlO ftMERICANO j
SOMENTE O BEM FEITO

CURSOS:

Jardim da Infância, Primário, Admissão, fc
Primeiro anno ojficial, Magistério

e Musica.

LOREN M. RENO-Director.1
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todas as pedras do mundo 0 a garotada endia-

uratli utilizar-se-ha do gelo para quebrar a ca-

beca de vocês, fpenaameptò de um balneário

dágua doce).

Vamos acabar com isto. Tenha ao menos

uma idéa na vida. Um de nós dois tem de de-

sapparccer; isto é que nâo pode ser. .conselho
do permanganato do potássio dissolvido nogua

quente, a um dipiocoecus).

Vâo apanhar limão, abacaxi, fruta pão. la-

ranja, abacate, abóbora genipapo, pneumonia,
febre palustre, grippe, coqueluche, musculatu-

ra, panca.las. etc mas não apanhem aquella

chuva lá fora. (Conselhos de uma moça que
só toma banhos quentes).

86 8388 ' .. .
Eu sou água. Você também o é. Você e ;i

mais pretencioso do que eu, c não sei porque I /
Só porque vens de muito longe, das nuvens/

Por isto não seja. Eu também nasci nus nu-

vens Não estou nas nuvens e, és vezes, estou. 
|

quando sou utilizada por uma jovem bella ou

pew Presidente da Republica. Vê voeê que J
não tem razão de ser tão orgulhosa. DtS-

cutem. água do chuveiro de um lado e água

de chuva do outro, e ninguém se entende. De

rebente, ura calor horrível entra no meto da

discõBSâo. Cae... chuva lã fora. Diz o tempo;

muito bem! muito bem! A »g"0 ,!o chuvelr<l

é a mais cabotina das águas.
asses

O calor éa vida, a vida 6 a morte. Eu pre-
üro ser athermal. Udéa de um peixe de alto

mar, que pensa em longevidade).
88 8B 8B

Ai meu DeusJ Que cousa bÔa deve ser ôj

inferno V. O diabo deve ser um sujeito lei z.

(Phrase que immortalizou o germen de He-

berí"auma conferência realizada perante todos

os outros geivnens representantes das moléstias

infecciosas).

O suor è o mais terrível inimigo do calor,

Nâo resiste muito tempo á luta- B, quando foge,'não 
respeita ninguém. Sua maior prececupa-.

cão ê invadir o globo oceular do indmduoj

Quem fica satisfeitíssimo com isto é o chloru-

reto de sódio-o maior cretino do organismo.

Néo-Salvarsan

%
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Amor de mãe

Qual sol dè primavera radiante»
Surge trazendo ao mundo luz e vida;
Assim éo amor de mAe vivi fica tite
Alentando do filho a alma dorida.

Amor que ao amor de Christo é semelhante,
Amor que com ternura a amar convida
O filho que ama o mundo erradiante,
Fugindo deste amor de mâe querida,

Bcllo e dô'e amor! Santo amor sublimei
Amor divino; amor quase de Deus
Amor que perdoa ao íilho e o redime.

Santo amor, que nus versos meus imprime
O doce entanto e alento lá dos céus.

t
Alivando a dor que só me opprime»

Ponte do limes to, Estudo do E, Santo.

J O A O SOARES
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A PRESENÇA DE

LOMBR1GAS se conhece, algumas vezes, por estes sympto

mas vulgares : Comicháo no nariz, appetite constante,

batejo com mau cheiro e dores eólicas.

PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIAS

COM UMA DOSE DE

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIRECÇÕES EM CADA Mi ASCO
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CINCO RAZOES FORTES
da «VIDA CAPICHABA»

por que deve mandar executar
ressoa nas officinasSOU m rfTip

f^

«

Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
o, assim, lho permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

Porque os seus preços são módicos.

Porque suas machinas, lypagem e material empregado sào
de 1 qualidade.

Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

Porque seu corpo de operários ó dos melhores, que existem
na cidade.

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28 6

ESTMO DO ESPIRITO SINTO
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